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Altera o Item 23 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados no
item 23 das tabelas I, II, III anexas à Lei 10.822 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des-
ta Lei correrão por conta de dotaçoes orçamentárias pro--
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em contra
rio.
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ssiA4ndor‘_sguardamos a aprovaçao deste

er	 projetó de lei.

Cód. 0522

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, das
atividadeselencadas no Item 23 das tabelas I, 11,111 anexas
a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços de análises,
inclusive de sistemas, exames, pesquisas e informaçoes, cole
ta e processamento de dados de qualquer natureza.

Com a reduçao do tributo, os prestadores
dos serviços citados poderio presta-los de forma mais aprimo
rada, e ainda, tal medida permitirá que as empresas possam :
contratar mais funcionários, atenuando o grande problema do
desemprego.

Os utilizadores dos serviços de informáti
ca terão um serviço de nível mais elevado com um preço redu-
zido, já que a carga tributária vem embutida ao preço do ser
viço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
terá sua arrecadação aumentada, pois, com a redução do tribu
to, muitos dos atuais sonegadores passarao a efetuar correta
mente o seu recolhimento.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	 0s3 

do processo n°	 113 	 de 19  95	 07,  03 	 .95 .	 (a) 	

SR. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Lei 10.822/89
em 07/03/95.

Com. do Commt e Justiça

tf /  Sç

LUIZ AREIA3	 A R V Ati-W
Aos. Tocn. Lo Chefe - A. T. M.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. -- IMESP



Recebido na Comissão de
Co ilirVALÊ e JUStiQil

EMUI	 às_110. h .

At) iketre V e; e a eAt---jzt-
pata neta t ar.

Sa	 d:1 G:, n-s.;.saM	 1 • '	 • t	 fy Juult;t,

em 09...	 51.-) ia.  9f 

às ,p1̀22 h .

SEGUE juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha n?	 05—

E.  N2)  /.K.Q3

Secre

tf?	



"I Te)
Li) t

CD
C.) 4-.1

fl.
SS

• 1

r's	 _r. mr2

Ir" •

4.0

Sala cA.&. Sessoes,

•

•

r :74 _, RD-
REQUERIMENTO -.130i36/1995 n

X	 _ -

)'E. .dr E
	  :::_	 Requei.,ro a_Douta Mesa a j_untada_do

neluze-e4 tamenteo Praáde-Lei.4 01-0113/1995.
- 

,	 $

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessario, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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cod ..: 22.40 16.91 75 3326 N192

ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0113/1995.

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, no implica em redução de receita, ja que, como esta
explicitado na Justificativa, a redução da alíquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarao a recolher corretamente o tributo com
a alíquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp3e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: R$ 80.000,00

Despesa em identico val r que será anulada:
'‘is

Sistema Viário Anhangabau sSao Joao - AR/SE
Despesas de exercl,cios ant ‘'ores_

Cod. 0522
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HADÕMARIA ELI

Recebido, na Comisso de

AtivIs.1ti,? EconomIca

Em3á3	 1/4k h.
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Secretária

Ao nobre Vereador

para relatar.

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

:,,EGUE, fintado Dm:, data	 rubriudo sob

lunia	 /

•À Douta :Comisso de

• Em, ••

Secretaria

a	 !

Sala da Comissão do Atividade Econômica
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PROJETOS DE LEI A 1 I CI U O T A S PERDAS
VIGENTE sl PROPOSTAS (941 CRS I/111	 1.169 Mn

01-0091 195 5.0% 30% .40.0% .81.572.93 896./3
01-0092 195 2.0%	 - -1.0%---- -...3:0-"Ã"----- ------Siiii&-iii -- - ------:-3:675-:0i1
01.0193 /95 2.0% 1.0% -50.0% .10 510.50 .118.83
01 -0094 iiits 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -15.77
01 -0095 .95 5.0% 0.5% -90.0% -749.829.59 -8.477.40
01-0095 /95 5.0% 0.5% -90.0% -481.420.06 -5.218.71

01-0097 95 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 - 1 73

01-0393 /95 2.0% 10% -50.0% -838.50 -7.20

01-0099195 5.0% 3.0% .40.0% -	 -379.85 .	 4:20

01-0100 /95 5.0% 3.0% .40.0% .44.959.08 -503.30
01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950132 -112.50
01-0102 95 5.0% 3.0%

-..
-40.0% .142.926.62 -1.815.90

01-0183i95 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.133 .379.73

01-0104195 5.0% 3.0% -40.0% -73.597.18 .932.07

01-0105 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -61.04
01-0100 95 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -9 89
01-0107 195 5.0% 3.0% .40.0% .18.28 .0.21
01-0106i95 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 -0.01
01-0109 /95 5.0% 3.0% .400% -210.82 -238

01-0110 /95 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.45 -451.94

01-0111 /95 5.0% 3.0% .40.0% -1.262.402.88 14.272.44

01-011295 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 905.78,-----
01-0113 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454 11 -13.823.79

01-0114 /95 5.0% 3.0% -40.0% -6.952.05 -78.60

01 -0115195 5.0% 3.0% -40.0% -22.935.74 -259.65

019118 195 5.0% 3.0% -40.0% -3 84072 -43.52

01-0117 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.715.12 -30.71

01-0118196 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -446.96

01-0119 195 5.0% 3.0% .40.0% -43.246.39 -48823

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -0.541.33 -96.57

01.0121 95 5.0% 2.0% -80.0% 3.172.482.73 -35.302.07

01-0122i95 50% 2.0% -50.0% -11.973.53 -13537

01.0123i95 5.0% 2.0% 80.0% -2:3.697.61 -287.92

01-0124 195 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 -096

01-0125 195 50% 3.0% .400% -8.047 141 -68.37

01 -0/23 495 5.0% 2.0% -60.0% -994.031 -11.24

01-0127 195 5.Q% 3.0% -40.0% -30.719 83 .3.47.31

01-0128 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50.0% 151.889.75 .1.714.97

01-0129 /95 5.0% 1.0% -83.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 49.1% 479.531.96 4.562.06

01-0130 195 5.0% 30% -40.0% -77.533.08 -877.70

01-0131 /95 5.0% J	 3.0% -40.0% -13.897.54 -157.12

01-0132 tel5 5.0% 3.0% -40.0% -544.199.34 -6.152.48

01-0133 /95 5.0% 3.0% -40.0% -348.56 -3.92

01-0134 /95 5.0% 3.0% -40.0% -88.838.43 -981.75

01-0135195 5.0% 3.0% .40.0% -17.402.39 -196.75

01.0138195 5.0% 3.0% .40.0% -34.090.29 -385.4

01-0137 /95 5.0% 3.0% .40.0% -6.355.75 -71.86

01-0138195 5.0% - 2.0% 90.0% -194.772.28 -2.202.05

01-0139195 5.0% 3.0% -40,0% -733.282.77 -8.290.33

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -87.380.02 -761.78

01 -0141 195 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.63

01-0142 /95 5.0% 3.0% -40.0% -4.828.02 -54.53

ror.



PROJETOS DE LEI A L I O 11 O T A S PERD	 S
VIGENTE SI PROPOSTAS (S) CR$ 1411 US$ MU

01-0143 195 5.0% 3.0% -40.0% -415.55 -4 70

54.1201-0144 ,95 5.0% 3.0% -40.0% .5.871.52

01-0145 )95 5.0% 3.0% -40.0% 56.312.04 .749.71

01-0148 J95 5.0% 3.0% -40.0% -68.505.78 -1.001.53

O1-0147.95 5.0% 3.0% -40.0% -151.519.55 -1.827.23

01-014895 5.0% 3.0% -.400% -299.944.99 -3.391.11
01 -0149 P95 5.0% 4.0% -20.0% -3.830.19 -43.30
01-0149 95 10.0% 4.0% -80.0% .174.793130 -1.978.14

Total 447.5% .171.520.79 4.019.40
01-0150 /3.5 5.0% 30% -40.0% .10.580.69 .11940

01-0150 /95 10.0% 3.0% -70.0% 1.035.42 -11.71

Total -41.6% -11.666.11 -131.10

01-0151 /95 10.0% 5.0% -50.0% .415.93 -4.71

01-0152 /35 5.0% 3.0% -40.0% -42.470.95 -480.17

01.0153J95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 .172.58

01-0154 /95 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.58061

01-0155 r95 5.0% 3.0% -40.0% -10.933.75 .124.16

01-0158 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.9E0.14 -22.39

01.0157 435 50% 3.0% -40.0% -134.97348 .1 525 93

, • -13.333.-C6-01-015e /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54

01-0150195 5.0% 3.0% .40.0% •	 -32.072t .3E12.51

01-0160i95 5.0% 3.0% -40.0% _.„ -29.332.24 -331.82

01.0151 195 5.0% 3.0% -40.0% -50.735.07 -573.51

01-0182 /95 5.0% 3.0% -40.0% -458.74 -5.15

01 .0153 /95 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 -1 4a3.14

01.0164 i95 5.0% 3.0% .400% -49.75340 -551.19

01-0185195 5.0% 3.0% -40.0% .47.573.28 .538.93

01-0166195 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.84 -4 229 57

01.0157 /95 5.0% 3.0% .40.0% -3.257.05 -35.52

01-0168i95 5.0% 2.0% -60 0% .1.7138.120.04 .19.967.35

01-0159 /95 5.0% 3.0% *)MOI 0.00 0.00

01-0170 /95 50% 30% -40.0% -5.949.07 -57.25

01.0171195

01-0172 /95

5.0% 3.0% -40.0% -17.0E9.93 -193.22

5.0% 3.0% -40.0% -0.18 0.00

01-0173.195 50% 3.0% -40.0% -543.115.45 -8.140 34

01-0174195 .5.0% 3.0% -40.0% -275.1E8.44 -3.110 ?•1

01-0175 135 5.0% 3.0% -40.0% -94.324.30 -1.0E8.41

01 -0178 195 5.0% 3.0% -40.0% -3.53134 -41.07

01-0177 /35 5.0% 3.0% -40.0% -748.04 -8.43

01-0178 /95 5.0% 3.0% -40.0% -359.450.21 -4.053.97

01-0179)95 5.0% 3.0% -40.0% .3.932.55 -43.90

01-0180195 5.0% 30% -40.0% -509.93 .578........
01-0181 as 5.0% 3.0% -40.0% 500.03 .9.04

01-0152 /95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01.0193i95 5.0% 3.0% .40.0% -3.305.90 -37.38

01-0184195 5.0% 3.0% .400% -332.522.15 -3.760.55

01-0185 /95

01-0186195

5.0% 3.0% .40.0% .321.253.13 -3.532.01

5.0% 3.0% -40.0% -59.7137.14 -875.94

01.018795 5.0% 3.0% -40.0% .1.152.71 .13.15

01-0188 /g.6 5.0% 3.0% -40.0% -243.599.74 -2.755.21

01-0189 195 5.0% 3.0% -40.0% .749.838.48 -8.477.48

-83.eki01.0193 /95 5.0% 3.0% -37.4% .7.39712

T OT AL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
1 S S T O T Al(**) -44.4% 40.609.315.58 459.119.58

Folha n •

ikN '

O funcionari

do pra

Obs:- r) Total referente aos Itens dos projetos;

• n199 Total Inclui FONTE, INVÁL1D03 E PRÉ-LANÇADOS;

• Valores de 1.993. conforme relatório PRODAlit SF95683618.
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PREFUTURA DO 	 	 DE SA0 rAno
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA
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ANEXO I DA LEI 10.872190 POSICAO EM 24104195 - Em RS MII

1.9,5 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SEI OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064 0 370 701 9 376 277 7 285 370.9 --	 287 401,5 280 702.3 293 652 8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3 879 534,5

IPTU 10 168.5 114 306.6 69 248.7 34540.4 32 287,1 32 287,1 34 725.0 34 724,4 34724.2 36 313,7 36313.3 13.922,0 483 561,2

133 68 069,3 66 355 4 68 297.3 75 152,7 76 540,0 77.934,9 81 153.2 81 784.2 82.575,7 83455.1 84 503,2 85 428,0 931.249.0

REC. TRIZ. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949,2) 43.356.7

TX. PRESTACÀO DE SERVIÇOS 9090.7 44366.0 50.204,3 25 040.0 23 406,7 23412.7 25 174.3 25 178,3 25 1741 26327.0 26335.8 10 106,0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6457.4 2239.5 1 911.9 2 413.0 2679.3 4 526,4 11.672.7 6 658.6 5448.0 4 170,2 4014.0 3 105,4 55.291.4

Nev 4 837.9	 . 2 325.1 2 A09 8 2530.5 2 568,5 2 607,0 2 646.1 2 685.8 2 7261 2 767.0 2 808,5 2 850,6 33 762.9

ITEINV 11 108.4 7446.9 13 123,8 9 164,8 9302.3 9441.9 9583.5 9727,2 9873.1 10021.2 10171.6 10.324,1 119488.9

APUCAÇOES FINANCEIRAS 	 . 3646.4 2977.3 4 250.5 3339,6 3389,7 3440,6 3492.2 3 544,6 3597.7 3 651,7 3706,5 3762.1 42798.7

MULTAS e 950.9 5691.5 8 356.0 8 193,1 8371.1 8519.3 9045.2 8864.0 9 509 4 9 249.6 9391.5 9.040,5 103 182,1

ICMS 95080,1 80 466.1 107 638 7 96638,7 104785,5 94 529,2 92 902.1 105 389,2 95710.1 108 574.6 110.203.2 111 856.3 1.203 773.9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS 177 568.0 73 247 5 38565.3 20368.4 16482.9 16070,1 154669 172726 16543.3 15470,7 15103.0 14780,4 436 939,2

OUTRAS NEC. CORRENTES 11 585.5 15 229 O 12 271 Á 7989.7 7588.3 7 433.4 7 791 6 8147.5 8475.7 8331.7 8 424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13 868.2 13911.7 92 564.9 301 801.2 217530.6 534 107.1 106 372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 0 16 443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 138656 13909.9 92 560 8 301 800.0 217 389.0 534 106,0 91 012.0 93 746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2.6 1 8 41 1,2 141.6 1,1 15 360 3 .	 15825.0 15 733 8 16060.0 16443.9 16333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 574 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619.6

Tx. DE INFL. UTILIZADA, 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50% 1 50% 1.50%

OBS V ALORES ES TIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%
iNDICE DE INFLACAO UTILIZADO IPC-FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)
FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

•
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96?fu .. onário 011P.1;1ael	 ,Ár! e

SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONoM1CA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei nfi. 11 3 1,35

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaO(o do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei nP

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a compara4o entre o valor previsto para a

arrecadaç'ão do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela II] anexa à Lei nfi 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaço fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei nfi 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç7xo da eventual sonegaç'ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç'ão em outros

municípios da Regi"ão Metropolitana de Tão Paulo relativo
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11011,
KATHYA REtl , ,	 DE SOUZA

Assiste e Parlamentar

A

LEG - Senho	 hefe

	

Senho r(..r.,	 .()

Km-. solict taçãor r.) Sr : PéesidenteJ i:*> .1: 	 f:: Cl	 ::.1 .1 . f .1 (..> ...i 2 i to:::1	 2 C) :',) • 1 . , ,§ ,I.:) •p 	 „„1 , :,	 ,..).1: ,i,::)c.,., ,I. e ...:,	 1,

para provIdênCI s.
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CAETANO em. cromo
Cli:cf 0,815. !. VtiesidoMá

Reg. 2$.272
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Sra. Kathya,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçSes referentes

ao presente Projeto de Le."ifiuJ AU 1ThMI2a19
(::.1 3 v064),,, o Co.;:t 4 015i	 T A :1;

INGELA BORDTN 
ANDREOM

„ 2 C, É	 frgic!:41 ‘14.:Tjeni,	 I 

. 	 2 1..>	 '5 IS C l 	 i 	 ' (.)	 f I a

AZWEJJ AInJ
UHJAT239q

A3SMi.:5110jU aonaiviTA NU

Sra. Chefe,

Oficiado conformelieáPãC go de V.Sa..

697 00 /

prime°	 amua cata
documento .5 	 e papel de ‘ktfOr çlia
rubricado Sob folhe	 es. •  )3  e;\

Erni/
	 /Ç /
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MEMORANDO,

07/6/95

CÂMARA MUNI Cl N& #9".* .E SikOdte Oog C)

r

R

N' ...2 ,!3  ..... de 19 9s-
_	 _ _	 ......	 o funcionário .. .— nC • ^,

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 224 , de

, solicitando ao Executivo informagSes referentes ao

•
São Paulo,  07 	de

CO M 0553

Projeto de Lei n2 113/95 , de autoria do Ver. Faria Lima.

Anexo: cópia xerográfica do PL 113/95 e do despacho da Comissão

de Atividade Econômica de fls. 11/12.	 A

~NON DA SILVA DOURA0d

eme de Seção % SGM
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CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! 	 )5 Á 

de 1925	 )9 oG  1 95- (8,do processo n?	 rslt.". 3 	

KATHYA REGINA MORALES DE SOUZA
Assistente Parlamentar

•

A Douta Comissão de

Atividade Econát,i n CA

ANGELA 
BORDIN ANDREOInii

Chefe de 
S44.2 Té.cnica If

Recebido na Com i ssão de

Atividade Econ.omice

E mV-101b as 	

MARIA EU Z	
WrkettADO

Secretária
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SEGUE .0 juntada)	 nesta data, 	 documentS" 	  e papel para informação, rubricadoS 	

sob folha 	  riP	 Z ç

(a)

Em	 ioj. f. ../ 	 4(2	 ./ ..	 r
	 .74<2 



Folha n.' 	 46  do proc

N	 4
O funcionário 	

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 113/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFÍCIO N 9 18/Leg.3/0224/95, 	 ENCONTRAM-SE NO
1 r: I -

OFÍCIO A.T.L. N 9	 -• --/95 REFERENTE AO PROJETO DE LEI N9

93/95.

•

•
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Senhor Presidente

GABINETE DO PREFEITO

São Paulo, O Li de	 ji,c,a-0	 de 1995

• Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao • requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios nças

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n2s 91/95 a 96/95; n 2 s 98/95 a 102/95;

n2s 104/95 a 105/95; n2s 107/95 a 125/95; n 2s 160/95 a

166/95; e n2 s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de aliquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei n2

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

SGM-002.DGM



PAULO MALUF
Prefeito

4.

'h

;;	 f)

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn

•



Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)

PROJETOS

DE LEI

A 1. 1 Q ir O T A 8	 PERDAS
VIGENTES	 PROPOSTAS 1	 (%)) 115

01-0091 /95 5,0% 3.0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0% 1.0% -50.0% -1.746.193,49

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.137,62

01-0095 /95 5.09. 0.5'. -90.0% -4.404.312,67-- _-
01-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0% -2.493.375.08

0t-0097'195 5.0% 3.0% 40.0% -4.282.21

01-0098 /95 2.0% 1.0% -50.0% - 5.856.79
01-0099 /95 5.0°0 3.0"0	 . -40.0% -6.643,62- -
01-0100 /95 3.0° O -40,0% -336.920385.00.
01-0101 /95 5.0° o 3,0% -40,0% .84.422.84--
01-0102 /95 5,0" o 3.0% -40.0°0 -1.369.279.74

01-0103 /95 5.0% 3.0°0 -40,09e -35.292.30

01-0104 195-- --__ 5.0°0 3.0% -40.0% -586.752.98

01-0105 /95 3.0% -40.0% -65.769.505.0%

01-0106 /95 5.0". 3.0°0 -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.090 3.0'. 11DIV/0! 0.00

01-0108 /95 5,0°0 3.0° O 11131V/0! 0.00

01-0109 /95 5.0°o 3.0"• -40,01e -3.378.02

':-	 01-0110 /95 5.090 3.0% 40,0% -281.553,18

01-0111 /95 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71

* 01 -0112 /95 5.04-O 3.0% .40.0% -389.117,01
01-0113 /95 5,0% 3.0% 40,0% -8.649.359.34
01-0114 /95 5.09k 3.0% -40,0% -60.091.26
01 -0115 /95 5.0% 3.0% -40,0% -178.353,43

01-0116 /95 5.0% 3.0% -40,0% . -29.372.40

01-0117 /95 5,0% 3.0% 40.0% -16.461,49

01-0118 /95 5,0% 3.0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% 40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.096 -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5.0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.096 2.0% -60.0% -140.125.99

01-0123 /95 5.0% 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60.0% -140.70

01-0125 /95 5.0% 3,0°6 40.0% -552.59

01-0126 /95 5.0% 2.0% .60.0°6 -15.337.14

01-0127 /95 5.0°o 3.0% 40.0% -203.012.44
01-0128 /95 5.0" o 3.0° à 40.0% -11.570.98
01-0129 /95 2.0% • 1.0% -50,0° o

.	 ._
-1.280.273.24

01-0129 /95 5,0° o 1.0% -80.0% -3.521.45230

Total -69,0% -4.801.725,54

01-0130 /95 5,0° o 3.0% 40.0°6 -784.642.39

01-0131 /95 5,000 3.0% 40.09 • -147.200.63

01-0132 /95 5.0% 3,006 -40.0° o -5.514.933.85

01-0133 /95 5,090

5.0" o
3.0', -40.0%

_
-1.013.52

-852.706:2401-0134 /95 3.000 40.0° o
01-0135 /95 .5,0° o 3.0"o 40.0% -166.49538
01-0136 /95 5,0% 3.0° o 40,0%. -172.360.92
01-0137 /95 5,0" o 3.090 40,0% -83.239,06

01-0138 /95 5,096 2.0% -60.096 -1.422.585.18

01-0139 /95 5,0% 3.0% 40.0% -7.007.788.24
0141140 /95 5.0% 3.0°e 40.0°e -606.424.741
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Tabela II - Estimativa de perdas para o , exercício dq'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas já naauele exercício

;PROJETOS DE LEI A 1_ 1 a ',.1 O T A S	 PERDAS ,	 l
v;GEN -rEs. PROPOSTAS	 (%)	 !	 CR$ Mil USS Mil	 •

01-0091 195 5,0% .	 3,0% ,	 -40,0%	 ;	 -61.572,801 1-696,131
_	 01-0092 /95

-
2,0% !	 1,0% 1	 -50,0%	 -316.210,701

-81----0093 -16 .5.-. _
01-...294 /95..._	 .	 _. ..

2,0%	 1-1 . 0%,_..,	 .
5,0%	 i	 3,0%

-----1, ----50,0% --1------- -10.510 50
-40,0%	 •	 -1.483,19

-
_

 - 61,1fi
01-0095 /95

_ 01-0096 /95
5,0% _..
5,0%

,	 0,5% -90,0%	 -749.829,56
:	 0.5% 1	 -90,0%	 -461.420,06 -5.21 .Q

__ 01-0097 /95._
.	 ..._,

5 0".".• _.,1	 3,0% 1	 -40,0% -153,421 -1,	 ..-._	 ..__..._
01-0098 /95

.._
2,0% !	 1,0%_.._ ._. -50.0% -636,501 -7,20

01-0099 /95
01-0100 /95 •_. _. _

5,0%	 1	 3,0%
5,0%	 ;	 3,0%

_
,	 -40,0%	 -379,3 -4,29

-40,0% -44.959,08 -508,301
01-0101 /95_	 ...

....
.... 5,0%	 :	 3,0%..	 ... ...	 . -40,0%. .__ -9.950,621 . .	 ..	 _	 -112,50

. _ 01-0102 /95
01-0103 /95

5,0%	 1	 3,0%
5,0%	 :	 3,0%...,	 .....

-40,0%
-40,0%

-142.926,62,
 '-33.587,63;l

-1.615,90
-379,73.	 .

01-0104 /Sb.._.	 .	 .	 _ . 5,0%	 1	 3,0% -40,0 h -73.597,181 -832,07

.. _. 01-0105 /95 - t
5,0%	 •	 3.0%

_. .. _
-40,0% -5.;›.J,421 .

.._.._
-61.04

01-0106 /95 5,0%	 3,0%
_._ ._.

-40,0% I	 -875,181  -9,89
01-0107/95._._..	 ...	 .	 _ .. 5.0%	 3,0%

.--
-40,0% -18,26

...... ._
-0,21

.:..:01-0108 /95

I	 01-0109 /95
--.	 --. -0%	 3,0%5:

5,0%	 3,0%
. ----40,0%----..

-40,0% -
- -- -0,921
- -.----. -. -210 82'

-C).01••	 - - -- 
.

001101-	 /95_ ...	 .. 05.%	 3.0% -40,0%_.	 __...
_	 •_..	 1

_ ...._. -39.974,461
._45-21:9384

.__. 01-0111 /95
I

5,0%	 3.0% ...	 .	 .... -40.0% -1.262.402,861 -14.272.44
01-0112 /95 5,0%	 3,0% -40,0% .53.581.84[ -	 -----605,781

..,01.:01132sS_ _  5,0%	 1	 3,0% _ _:40,0% -1.222.454,11
.___ _.....	 1

01-0114 /95 __.	 _..... _._ .._
1	

01-0115 /95.._.	 _ ___

.....

__
. 5,0%
5, 	 _1._

130%
•	 3,0%.

-40,0% -6.952,051
-13_:820,79 1_____

-78,601
-39,65-40,0% 1	 -22.965.741

01-0116 /95 5,0% 1	 3,0% -140,0% -3.849,721 -43,52
01-0117 /95 5,0%

.
i_! 	3.0% -40,0% -2.716,12!

01-0118/95
_

-40.0%-40,0% -39.534,021 -446,96
01-:0179--/95 5,0% 3,0% -40,0% -43.246,39 -48-8,93
01-0120 /95 5,0% 3,0% -40,0% -8.541,331 -96.57
01-0121 /95 5.0%. 1	 2.0% -60,0% -3.122.482,73 -35.302,07
01-0122 /95

_
5,0% 1	 2,0% I	 -60,0% -11.973,63 -135--,3-7

01-0123 /95
_. .. __t

5,0% 1	 2,0% -60,0% -23.697,61 -267,92
0-1---01--2-4-/-95- •

_..._
-- 5.0% 1	 2,0% -60,0% -85,31 -0,961	

01-0125 /95 5,0% 1	 3,0% -40,0% -6.047,14 -68,37

1
01-0126/95 5,0%	 i

._
 2.0%l.60,0%

.
-994,001 -11,24

01-0127/95 5,0% 1	 3,0% -40,0%	 1	 -30.719,831 -347,31
01-0128 /95_ 5,0%	 3,0% 1	 -40,0% -1.370,43 -15,49
01-0129 /95 2,0%	 1,0%

_
-50,0%

.
-151.689,76

_
-1.714,97

01-0129 /95 . 5,0%	 1,0% -80.0% -427.842,20 -4.837,09

....._.	 . Total .. .. ___ -69,1% -579.531,96 -6.552,05..._..
_ 01-0130 /95 5,0%	 3.0% .	 .... -40,0% -77.633,08 -877.70..

01-0131 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -13.897,54. -157.12
.

010132/05
"

5,0%	 .	 30% . .. -40,0% . _ -544.189,34__ -6.152,48
01-0133 /95 5,0%	 3,0%._ ._._.. __. -40,0% -346.56 .___.. ....__	 -3,92
01-0134 /95 5,0%	 3,0% -40.0% -86.836.4'3 -981.75
01-0135 /95...._	 _. .

._	 .	 ..	 .
5,0%	 3,0% ._ . ...._-40,0%  -17.402.39

_._... .
-196,75

01-0136 /95_.._	 _ ... 5,0%	 3,0%. _ -40,0%.	 ....	 ._ __ ...... -34.090,29 -385,42
01-0137 /95._	 ..	 _. .. 5,0%	 '	 3,0% ._ .._..-40.0% -6.355,75 . -71.861

._.... 01-0138 /95 5,0%	 .	 2.0%_	 __.	 . . -60,0%	 -194.772,26..._ 	 , - •-2.202,05
-8.290,331._ 01-0139 /95  5.0%	 :	 3.0% 1 -40,0% -733.282,771

01-0140 /95 5.0%	 .	 3.0% -40.0% -67.380.02 -761,731

Página 1



I -01-0155 /95_1 -01-0155 /95__.... .	 _ ._
01-0156 /95

01-0157 /95

• 01-0153 /95*

01-0159 /95. _	 _
01-0160 /95.. _	 .	 _.
01-0161 195_
91-0162 /95_

- dl-0163 /95

1	 01-0164 /95__. .	 . .._
01-0165 /95._. . . . _
01-0166 /95

- 01.-016f/95-_
01-0168 /95

01-0169 /95

01-0170 /95

01-0171 /95

01-0172 /95_
01-0173 /95_
01-0174 /95.	 _
01-0175 /95

01-0176 /95

01-01 7-i-795

01-0178 /95-

01-0179 /95

01-0180 /95_
01-0181 /95

01-0182 /95

01-0183 /95

01-0184 /95

01-0185 /95

01-0186 /95.	 . _
01-0187 /95_ .
01-0188 195

01-0189/95

01-0190 /95

01-0142 /95-_ ..	 _
01.C13 195

-61-014479-5----
01-0145 /95_ ._ .. 

.-	 010146 /95

.,1 01-0147 /95

01-0148 /95

1.

,; 03 149 /95

._.....b 1 -Ó 1 49 /95

i _Total

1	 01--0150/95

i 01-0150/95

Total

i_	 01:0151./95

I	 01-0152 /95-_ _. 
01-0153 /95.__.	 ....._.
01-0154 195

/PROJETOS ca L	 LiQUOTAS 
VtGEN7E:::. 7.20:20S7C.3

	

V:UCIV. Z... r.'..../.-Ma 4 An..,) ,	 (Vuj	 4..:1,7 iVIII	 4..i...).? i:111	 1

3,0%	 .._-40,0%1 	 _ :2.797,641 . . .. „. ...,„:31,63/

5.0%	 '	 3.0%	 :	 -40,0%	 1	 -4.826,021	 -54,561

._
5,0%  1 	3.0% -1----40.0%

5.0%	 •	 3.0%	 •	 -40,0%	 -66.312,041 

-5.671,521 - -------64,12

-4,701

	

4 	
5,0%	 1	 3,0%	 1	 -40,0%	 1	 -415,561

 -749,71- - . 	 _'-_.

PERDAS
N.) CRS Mit US$ Mil

..._. _
-40,0 o

----40,0%--

	5.0%	 3,0%	 -40,0%

	

5,0%	 3,0%	 -40.0%

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%--1. _
	5,0%	 I	 3,0%	 -40,0%

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%

5,0% 	 3.0%

	

5.0%	 3.0%	 ---4" 0.0%---

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%_....	 .. ,	 .	 .....	 _	 _
5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%

5,0% -1 ---3.0% - - ----40.0%.	 i	 . ...	 ...	 .__.
5,0%	 i	 3.0%. -40.0% ._
5.0%	 !	 3.0%	 -37,4%

-40,0%

-40,0%

----20,0%

-60,0%

-57,5%

5.0%

1

5.0% t

	

3,0%	 1 _ -40,0%_ .._ .  
.. 5,0% . .. . _ 3.0%

5,0%	 3,0%..	 ...	 __
5,0%	 3,0%._	 _.. .. ..	 .....	 ._	 .

5,0% .. _ _	 _3.0% _	 _	 __ _ ..
5,0%	 3,0%

5.0% 	 -40.0%

5.0%

	

.	 .	 _..
5,0%.	 ..	 . .	 . ....
5.0%	 3,0%

5.0%	 3,0%.	 . 	 ._ .. ...
5,0%._ 

_ 5,0% .	 .._3.0%	 -40,0%.....
5,0%

._ 5.0%

5,0%	 -3,0%

5,0%

5,0%

5,0%

5,0%	 3,0%	 1	

. j o 1 3.0%--1

5,0%	 3,0%	
1---

. _	 . _....._ _
5,0%	 3,0%_ 
5.0%	 3,0%

-1.001,53

	

-161.619,551	 -1.827.23

	

-299.944,991	 -3.391,11

	

-3.830,191	 -43,30

	

-174.790,601	 -1.976,14

	

-173.630,791 	 -2.019,45
	-10.560,691	 -119,40

	

-1.035,421	 -11,71

-11.596,111 -131,10

-416,93 -4,71

-42.470,95[ji -480,17
-	-15.299,99,	 -172.98

-1.588,61
_

	-10.983,761	 -124.18

	

-1 960 141	 -22.39

	

-134.973,461	 -1.525,98

	

-1.179.384,54	 -13.333.85

.	 .

	

29 332 241	 -331,62

	

-50.736,071	 -573,61

	

-456,741	 -5,16

	

.	 .

	

-132.334,01!	 -1.496,14

	

.	 _
	-48.753,401	 -551,19

	

,	 .	 .
-47.673,281_	 _ _ -538,98

	

-374.107.641	 -4.229,57~-
	-3.257,05	 -36,82

-1.766.120,041 ------19.967,35

	

0,00	 0,00
-67,26

	

-17.089,981 	 -193,22

	-0,16 	 0,00

	

-543.115,45!	 -6.140,34

	

-275.168,44	 -3.110,99

	

324,30	 -1.066.41

	

32,34	 -41,07

	

-746,04 , 	-8,43

	

-359.460,21	 -4.063,97
	-3.882,85	 -43,90

	

-509,88	 -5,76

	

-800,03	 -9,04

	

-41,341	 -0,47_
	-3.305.90	 -37,38

	

-332.622.16	 -3.760.55

	

-321.253,13	 -3.632,01

-59.787,141 ..„	 _ -675,94

	

-1.162.71	 -13,15

	

-243.699,74	 -2.755,21

-749.836.46!.	 É
-7 397.72'

g.ncy_	 3,0%	 -40,0%."

10,0%	 3,0%	 -70,0%

-40.0%-40.0%

 ...-._ ._

...._.	 .	 .__._	 ... . _.	 ..	 .

E
TOTAL(*) 
1SS TOTAL()

3,0%	 -40,0%	 1	 -32.072.66 i1	 -32.072.66	 -362,61

	

_ 	

5,0%	 3,0%	 UDIV/01

-3,0%

	

3,0%	 UDIV/01 

-40,0%	 -543.1
-275.1

- .	 -	 • - --
5.0%	 1	 3,0%	 . -40,0%,	 ..	 ._ . 

	

-47,2%	 -18.028.071,441

	

4 -44.4%	 40.609.315,58(

-2.755,21!
-8.477,4,31

-83.641
-203.821.23 
459.119,58

Obs:- (*) Total referente aos itens dos piojetos;

'11W Total inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS:

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM Sp.ntlnS2

P".

t r5-
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DESCRIÇA0 DOS GRUPOS

•- Ccr.v.r.,;:ac

- !.1ertncao e Ce::: ec d.e :r.:

-	 •

C4 - Trar.sp:le

- Ve:c3dc:cc'3 e	 _ ..

23 - Jur i d Eccn e 7e: -Ar.m.:n. 	 cr:r.	 •

07 - Se.'.2de

	

_	 	

	:3 -	 Firen:e	 Se:.--:e.•

*.t) Re,:es.ent3:33

11 - Agenciamento. Corretegem e 1nterrr e:32

12 . Fctcgraf., Cinem3tooraf.. Re;regraf.. :5-3fccs e Ais

13- Turismo. Hcspedacem e Assernel-.3::s

-Instalacao, Coloco:ao et.'c:-.1e:..emceE.e.^.s

IS - Conservacao. Limpeza e Rec3r3:3c de S. ers

15 - Guarda e loc3c3o

7 . Diversces Publicas

1E- - Higiene e Ap • osentaczo Fess:3I

- Diverscs

ZG39:-4 XS DESCR GRUPOS•
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CoFuH 	 informação n° 

o memorando	 A.T.L. 223/95	 	 ,n nn
n?	 .	 'em 	  /	 . . / .	 . • .•

Referencia	 : Memorando A.T.L. n 2 223/95	 N •

; interessado : S.G.M.	 A.T.L.

1 Assunto	 : Projeto dc Lei 01-091/05 a 01-0100/D5

. •	 ,

Folha ri.*

O ftmcior

Folha n. • v.2-4 	 do proc
N • ___701

O funcionário	 -1.-•"	 1

,	 I

i	
•	

I
- Senhor Dire2r, • ....	 P(.	

,
.	

I1	 it

I	 .
.	

•
.	 1

1	
.

,	 .
r	

_	 ,

1	 .	 ..T.ra.tarise de urna serie ,de Pojetos de .Lei, num total'
;	 -	 ..

i	 de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais z.-..s m excel
n 	 -I
I ção, versam sobre redução de aliquota do ISS para di=sas ativí!:	 -,
1	 dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 ol

,	 -	 -
I proposito de embasar decisao relativa a sanç ão ou vetz) .por partei1	 .:
1 do Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!

I
I Municipal venha a aprovar.	 . . -

• A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer alguma

consideraçoes gerais, antes de adentrarmos no merito. •

Este Departamento tem sido solicitado,como pudemo!

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se pronun •

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressoz, oe--.:

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet:

a tais iniciativas.	 .• - 1
Muitas delas eram esdrúxulas e estapaft:Irdia; cor=

Cudo este Departamento, cumprindo sou dever, jamais deixou 	 1

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma ce,,-

laboraçao construtiva, procurando atender aos intnrcszes

hic'.pnlidr.de, ao intresse púbico.

1

•i

:

••
caso destes 100 Projetos de Lei cabe 	 `

- G interesse publico foi levado em consirzlçaci

•

- Os mínimos requisitos tecniccs foram obr,ervadc

para elaboraçao das proposituras ? 	 • I

MCD. 0;4 DGM



•_

,1,1:1rat: O 1

-r!	 f-N	 : r.	 est n	 .-*N	 .‘	 .'")
rhi-k

55 •00 1.430.
Folha eu informação n?	 .	 ....

C, memorando 	 A . T L 223 /95 • •20 / 03••95(/

“ ... Em suma, sugere-se que

(a) a estrategia seja

.	 -(a.1) crescimento da arrecacaçao a uma taxa

inferior à taxa de crescimento da renda do	 de

servicon (grifo nosso)

(b) a tática seja

(b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar	 bane 

(grifos nossos)..."

!	 A ilaçao que se tira disto e a de que no sera via__—
,
1 reducno de ai quotas que se revertera a queda de arrecndneno 

ISS
:

1	 :.	 .. .	 . • •	 ...	 •	 .

Portanto, todas as 100 proposituras ora ob s,cto	 CÊ
,

analise colidem frontalmente com,estas•recomendaçoes da 	 !

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec ,, 1

to, os tributos estão intimampnte Ligados à receita; esta

sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em

ta as necessidades do Municj.pio. 	 •	 •

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras	 .•
!	 -	 ,
i rem aprovadas, como estao, nao sera preciso muito esforço	 par
i

i
i:naginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromecid

i, a menos que se tenha outras fontes de receita.
,	 -

i
i	

Claro esta que o•sistema tributario nao deve ser •..v-,
1 gido; alteraçSes de aliquota para incentivar determinadas atiV1-
;
i dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, cwo 1.1ili...

hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem

! implementadas , quando requerido. .

Mas a tributação deve ser coordenada e pla.nejada,

nao pode ficar aos azares o caprichos do tratamento po:i1::ico

Co corporativisxo.

NWD.0141.WM
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1	 DE w-ku PAULO 9 5

:: ,;!ha de infurma4,:ào n?

. OfT1 	 	 umpla 114.1

0,5;,;, e do co indagar quais os critcrios li fiíiãi/sW a

	

N • 	

	xaçao de tal aliquota, considerando que estes iten3	

viços prestados por empresas de medicina de grupo e plano::
,

; saude, que como e publico e notorio tem lucros fantastleos ?
..	 _.

i	 Os preços dos planos de salldo em Sao Paulo sao	 5:;

1	 -;
i mais altos do mundo (jornal da Tarde, 6/03/95). E	 seguram.7?ne
;	 -
; nao o são devido à incidencia do ISS. Qual e então a raz jo	 C,-2.s
1
proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proje-

,-...	 i tos de Lei, verificou-se a fixação de aliquota em 3% para
1,
1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir a a_.
I	 ..,
i quota de E% para 3% para as atividades de Ccnstruçao Civil
j	 .gidas no item 31 da Lista de Serviços ?

O	 i ' :,
i

Nao nos parecem nem um pouco transparentes 	 --...-
i	 ....
i razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum documento ou
1	 ,
' estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Esta em s:r
1

1

' so alguma "guerra fiscal" ? 1.--; uma tentativade unificar allquota3

na Regia° Metropolitana ?
;

Diante deste quadro, nossa proposta 	 a de recomen-:

dar o veto InteRral a todas as Leis oriundas destes 100 prc,j,:,

d2 Lei; e recomenda-se ',:ambem, caso o veto do Executivo	 ,. •

rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar CO.

Direta de Inconstitucionalidade.

•Era o que tinhamos a informar.

À consideração de Vossa Senhoria..

20.março.1995

1

il	 0.)	 A

4.2.0
1:....-,..	 •	 "....e.	 ..

.... .^.	 P rf: r••• " "1„5.,

..,, • 4:"1	
..• 4 4...1 ,3* 11,

Folka .du voe
R

1.

MOO. O 1 .1 . OGY.
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-Referendia : Memorando A.T.L. n Q 223/95

Interessado : S.G;M. 	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submeemos à digna apreciação da V.Exa., o pnrncor

deste Departamento acerca dos Projetos do Lei 01-0091 a

95.

,	 •
Ac mp nhamos manifest.ç o de A.A.T. no sentio da

.	 r	 41

-
Ac mp nnamos manifest.ç o de A.A.T. no sen1;io

Inoportunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.4,,,,„4-4.f.",4-,,14,-1„,e da inconstitucionalidade dos mesmos.

As consequencias para o orçamento do Munici :-,io nao

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os 	 fundamenws
••n

enicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.:.e.-!

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

. nàrias de tais Projetos de Lei.

A consideraçao de V.Exa

20.março.1995

G

•
CARLOS DE SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias
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N
O funcionário

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM -Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refendados em epígrafe seja fornecido.

0111 À guis.i. .de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos AIL n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 20, inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

•
2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor legislação e regulamentação necessárlas"no tocante à matéria
tributária.

MO 026- COM
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na chefiaefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, Inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar inidativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, oqual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes!

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Económica; trata-se do Relatório

.cie Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-LISP.(Este trabalho indusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•

•

MO- 026- DGM
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima urna arrecadacão total 
para o 1SS de 94.0 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o

• Grtipo-Ourídico,Econômico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do 1SS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(valores de dezembro 1994-deflator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do 155 e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as allquotas vigentes e as propostas em

411	
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela 1 mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
aliquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as alíquotas propostas em vigor, já naquele exercício.

MO • 026 • DGM
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela 1, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as aliquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilzando-se as alíquotas atuais.

b)Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
reduçãci•de alíquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabelal.

c)A Tabela 11 revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as atiquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exerdcio.Utilizando-se o conceito arnpliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Munidpio
ficaria difícil, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e 11; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponívels.Ressalte-se novamente que, aTabelal refere-se ao exercido de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela 11 refere-se ao exercício de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalizaçà.o de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

•	
a) Prestar serviços de forma clandestina
b)Não emitir notas fiscais
c)Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.

MC- 026- DGM
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitarta.No estudo preparado pela FIPE. e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferêndas totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatórid..

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as aliquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
perrnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d)Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotaá que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importânda inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido culdado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05

400:1111H
G
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Referência: Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : C.ãmara Municipal de São Paulo
Assunto : informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as Informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de lis 270.
Voltamos a nos pronundar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
proposittiras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exrno Sr. Prefeito, o veto integral.

Para prosseguimento e providêndas cabíveis

21/06/95

•

•
Carlos de SaMa Braga

Diretor do DepartameÁtk de)Rendas Mobiliárias 4	 4""'"dalbb
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17
INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador
Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

de' Rèndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as nedessárias respostas à Douta Comissão de Atividade Econômica

da câmara Municipal.

S.F., em "2-?de ju o de 1995

\

GILME	 ROSSI

Chefe\d:WrIllete de SF

SC

•
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çamentãria c tritatãria;

b) os reflexos gut: aí medidas propostas provucazão na receita do

Município e ds C:11SeqUèrl .:iaS graves ddl deccrrentea.

Os Projetos de lei n" 91/95 a 190/95: violo de iniciativa. Incons

Litucionalidadc

Na confJrmidade .ào .:,:posto no artigo 61, § 19, inuisu II, letra

"t" da Constituição ia 14.eptibiica t'ederativa do Bi, promulgada

rf1 05i10/88, sào de .niciaciva privativa do Eav‘.:uLivo ac leia que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. M 	

9 12. São de Iniciativa privativa do Presidente da Reptiblica as leis que:

11 - disponham =vbro:

1.)) organizacão administrativa e judiciária, matéria tributiíria e orçamentaria,

serviços públicos e pessoal da adminiaLraçãu dos TerritOrios;

	 " (grifos nossos)

Este principio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, pc.r óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cípios. Anãs, neste sentido, o artigo 37, s 29, inciso IV	 da

Lei. Orgânica do Mun:cípiu de São Paulo:
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2. Suo de iniciativn privittivs do  Prefeito as leis que dispunham sobre:

IV - 	  mutória oreamentãris.;" (grifamos)

De plano, precisn ti . t• presente que consoante princípio basilar

Jo direito positivo -- o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao pode ser alterada, ampliada ou reduzida

~cr.

Ei decerrencia, clar) estã que ao usar apenas cl expressão	 "maté

Iln ria nrçame'btária" -- omitindo a rererència i matéria "Cributítrian,

do texto constitucional -- 'ha° poce o legislado£ municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi
ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

t indiscutível, asslm, que na expressão genérica "matéria orçamen

tarja", utilizada pelo legislador deste município, esti& inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributaria, referida capeoificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alteraçOes

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributárias) --

m0 no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fstalmen

1111 te, alterações na receita do Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que et ~teria versada

nos Projetos de lei n g 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ.1 privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prLncípios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 2Q da carta Magna;

CO
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. "Art.	 bao.Ppderez ra União. indepoundente hi -hlt?rfi."r -kos''''en.tr-e; ‘ 	o Le

,
gisI(ltiVO o xecUt1vo	 Judiciãrio."

Esta regra	 repr0d,.:zi(1a em nossa Lei organica, artigo 6:

"Art. 62. Os poderes FxectitiVo e LegislatiVo SISO independentes e harmónicos.

vedada a delegação de i.:Jderes entre si."'

-------

starte, pele atá acui exposto, é de se concluir que com a apre.

ntaçãO, por membro do Legislativo Municipal, de Projetes dc lai

yrsandu matêria tri)utária houve, sem sombra
f

de dúviduJ, indovi

a ingerência desse ?oder na esfera de atuação privativa ao Execo

ivo. Claro está, p)is, que tais Projetos não podem	 prosperar.
-

0m a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando u

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Cãmara munici

Lal de são Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre os Projetos

de Lei n() 91/95  a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da	 Cãmara, con

ClUiU pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Orgânica do Município e na Lei de Diretrizes or

çamentãrias, a seg11. r-ranscritos:

sequer, ter obtidu o aval da
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"Art. 13, Cube k.1 Ca- 111aIL	 com sanção do Prefeito, dispor s obre ar, mate-rias

dc competeneis do Município. especialmente:

- legislar sobre assun . os de interesse local:

III - legislar sobre trib . ttos municipais. bem como autorizar isenções.

tias fisçuis c remissão de dívidas:

Lei de Diretrizes Or;amentárias (Lei nO 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo mobre as 	 so
é'

gUintes alterações tribt teírio.e:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercicio

financeiro de 1995 devErSo explicitar em sua exposição de mutiV05, ai estimati

va de renúncia -de recita que acarretam, bem como indicar as despesas Cf11

• identico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

.exercido referido.

12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro dc

1995, a indicação de daspesas a serem anuladas deverã ser feita pela elassifi

cação funcional - prouramática, ate- o nível de projetos e atividades.

11
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reitn, em especial o da hierarquia das leia, não podendo,	 por

óbvio, ser olvidados es mandamentos constitucionais que bulizam

asRunt-...

Tal nau veorreu,

Desprezando	 preceito do artigo 61,	 1Q, incise II, letra

da Lei Ápice -- que (;etennina que leis gue dispunham sobre	 matõ

ria tributãria e orç.Lmentiria sejam Ce iniciativa crivativa	 do

Executivo -- a Comis;ão de Constituição e Justiça da Câmara avali

zou os ?Toletes ae	 i nQ 91/95 a 190/95 cum base em lcis	 deste

Di

até.

avali

deste

Claro esta, diante d p balizamento constitucional, que a regra cone
-

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentãrias não 	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altraçOes tributárias", entre elas a "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo c!iploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativiJnente á iniciativa de leis versando 	 matéria

orçamentária, Em anbas as hipóteses ferido eaLaria nosso 	 Diplo

O mesmo se diga em Jelação ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgã

nica do Município, também invocado. Claro estã, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar ã Câmara iniciar o proces

sO legislativo versando matéria tributãria. De se notar, adp

mais, que tal interpretação estaria violando não apenas a consti

ma máximo._



,

clú ,Irtigo 37,	 2, inciso IV, de inf.cio transcrito, da mesma Lei

urgAnIca 4o Mu:licío:o.

A Repercussão dos Projetos de Lei n0 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei ris , 91/95 a 190/95

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 reduç50

drástica na arrecacação do ISS, com grave repercussão, em 	 cense

Po

quncia, na -eceltz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

• das atribuições qut ine sao cometidas.

Se estudds foram e:etivadOs com vistas ã mensuração da repercus

São econômica das nedidas propostas, por parte do nobre Vereador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliáis, no se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive rara aqueles cue, historicamente e sem quoctiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nus itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, • 43, 53, 56, 63,64,

• 79, 83, 87, 96, 9U). 	 • -

2 de se lembrar crie a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,ane

xas à Lei /IQ 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,pós

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen
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Por .í.niciativa do nob . e Vereador Faria Lima foram apresentados os

?ro:etcs cie Lei nw 9195 a 190(95, objetivando a redução das ali

quotas do Imposto sobe erviou de Qualquer Natureza - ISS, inci

dente sobre OS S2rV:.:;):> el,pecIrleados em cada um dos itens "das

abelas	 I. ri., nexas ã Lei nQ 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (s1c).

Apreciando reze:idos )2.ojetos:, a douta Comissão de Constituição e

'Justiça, da Egre7.1a Cimard municipal de São Paulo, considerando

que as Tabelas I e r:, acima citadas, tivezam viyenwia temporária
(para os exercícios d? 1990 e :991, LespectivamenLe),paLa adapLer

os textos " jkmeinor t;cnica'legislativa" (sie), apresentou, para

cada um Ceies, um sub;titutivo, concluindo, Lodavia, pela legali 

ddde dd medida pLupuzLd doL o se9uinte embasamento legal;

- art. 10, inciso VII, da Lei n0 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uiçamenLárias para o ano de 1995;

- art. 11 e	 lw, também da Lei de DiretLizes Orçamentárias;

- art. 13, incisos I	 III, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarm os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se Considerar, todavia, 2 (dois) aspeetu:2 ¡Jrimordiais en

volvendo os Projetos de Lei nQ 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- nu roiam abordados até o momento:
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O funcionário 	
-

geral, na consonãnc:a da Tabela III, hoje vigente, 42.--mrreTmr="--------

ut1112add no cãlcu.o do 1'55, quando incidentes,obre o preço dnn

servivs, Coram fixtdas em 5%, excetuados serviços Lelacionados

ãrea da saúde (hospitais, sanatórios, pronto-sncorrwL, 	 bancos

de sangue, etc.) e j a. educação (ensino pré-'colai, de 10 e 2'

graus e escolas de wsportes) com alluota de 2% e, pa.ra servicns

relacionados à área de divers5es publicas, fixando aligeoca mais

gravoso, d,1 ordem c.e 10%.

Claro está que a Ac,ministração, sensível às peeuliaLidades de ca

da atividade, coas :atada a necessidade de correção na forma de

titação de gual¡uer uma delas, após detalhado eeLudo do caso

específico tem elaoorádo. projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do folnecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Càmara Mu

niripal, ê proposta a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, mant.Lcia, todavia, a alíquota nu patamar vigente(SX).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado	 pala

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Peequisas Econ6

micas (FIPE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de serviços. Em non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

niwipios do Estano (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, B.Itirú e São Paulo) não conseguiram Lazer .sua arre

cadação acompanKtr a taxa de crescimento da renda no :setor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de creaci
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apenas 0,855.	
fiaM0114

-r .

apenas 0,855.

cresceu

Dentre as conc1us8es alcançadas pelos pesquisaduLes da rirE,basea

das em informaçoes estatísticas, regiatre-zo:

- a arrecadação dc 155 no Município de São Paulc tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, pelo menos, i9ual a taxa de

crescimento da lenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

trldc, de sao pau:0 (p4• 79);

- existe um espaçc, não desprezível para uma atuação mais 	 firme

na arrecacaçãc .to IS:: no Município de Sav Paulo (p4. 78);

- a ddsaqem adequa para uma ação generalizadora buscando aumcn
-111,

tar a arrecadaçío do ISS depende ae consideraçóu de ordem poli
I •

tica (pg. 78).

A h eãtica" proposta para reverter g situação cunbLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíguotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes iixadaz pe

la Lei no 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre amais.

a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da	 ro

celta a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!.as por natureza e classificação funwlunal-progra

mática.

Todavia, a event .Aal aprovação dos projetos em debale, no CeU	 tO

dos implica, de .tcordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni

Pc



10.

•

RFolha. n.o d-01) 	''coc.;', --.

e	 n.o..5-9•001. ‘,241D n 	 2s	 ..21. i•

,.;.zn,.. i •	 :., ; P"'"'\*rim- a 4P. (quurenti por cento), a partir de zda,vj,geneia. 	 Vale

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

•

questionar qual a cctima

comprometerá a realização co orçamento do muni

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo /1 e s

freta	 	 do proc
O • /1 L5  do 9 9n

1
füncionário11:121

Diretrizes Orçamentârias que estatui expressamente a necessidade

de emplinitacao, ne exposição de motivos de projetos de lei

impliquem redução ca receira do exercício tini:ince:iro de 199S, da

estimativa da renúrcia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu orçamente,	 pela

çlassificação fune:onal-programãtica, até o nível de projetos	 e

ativIdades.

Cia0 esta, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta 'regra está ba_izando procedimento do Executivo.
,---	 ---------____/.,.	 _____-__________ ----,

// Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a ectima
I	

._

\ tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre Vereador au

\\tor dos Projetos da Lei e quais as despesas anuladas?	 _...,/

Através das tabelas em anexo ficam demonstrdas as perdas, clansi

ficadas por ProjetD de lei, que o orçamento municipal sofrerã com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.
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Descrição ac s bervtgos

P,L41131.1r
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PrOmeo

da LM

1. Médicos,.	 "térd'ea, 1	 SC	 313	 1 132 13	 !	 40 I	 4528$	 1	 91,95

2.
,	 •	 •

/imputa: cilnices;'s.anaioncrx 	 :ruço als..vr ule al.,álieor	 arn-
011it tonos	 pronto-socorreu,	 m .n,cómd.r..,. Utá...4:. t.il: 1......nle

.

1
de recouso e oe recupegaçáo e 	 ngéneresoo .	 2 2	 1 O 3 492 38	 1	 50 1 746 19 92/95

1	 3. Bancos de sangue 'iene 'peie	 iros sémen e corgèreres 2 C	 t 1:, i114 *	 50o	 • .	 57 43 9.3/95
r . .:-s	 /n~.crzoirci- rt I4. cntermeiros	 00sietres	 cr.oct .Punet.-

.er	 . •	 :" A.-..:po,,,,	 • tOtrerot 0!and	 -	 --•-

O. Assitgenc.la ma e congtne es pestes noa ;tens 1, 2 c
1

f
3 dusta 1.9414. j.owst44.h.4. ati avo s da oiar.os de mec::. • ne em

Igrupo eUilvéltitts	 ein.luiava ,...,,, 	 emoresas gnsra assistencia 1
a empregadas 5 r.	 I	 05 4693.68 90 4 404 31 95195

d. Pleg liVe N.IV ed •-o-le	 vro•st.s.Vr, 	 g t-^eSe ece ne: esteja..f

I

umulud IN, e lei . , 5 •.:ex..o u.S.US •	 4:4! &à :,-.Lnipra- et'OYeel de i

I ~raças FalralemJva puí lel wrsi, s. ,...ontrataoos peia emprese
ou acenam pegos .101 cuia nm Jun/e indic.scao 30 cinefici- I

F7.

ano cio plano 5 C	 O 5 2 770.41 90 2.493,37 96/95

~ocos vetannenos 50	 ,	 i U 10 70 40 4 28 97/95

11. riCei • ners vetennanos clinicas /e terna/ias e vinceneie.3 I :.' I	 1 O	 11.70 so C, 55 90/95

e,

f-

Guarda. tratamento	 edeetren ente	 efTIOW Itklitt U'IL:	 JIM.]
it péltO e cangéneres reiativos • Grumais 5 •;', 3 C	 '660 43 6 64 9995

so. Esarbettos	 CaCeetreiros	 mar. .../wc	 peocurcs	 ti dix, lio et.
Ioe pese oeodacão e cnnaénen - 52	 •	 30 i 342 343 40 33692 100/96

1
.	 11. Banrxos decnas sauna mass lgens e conoenerus 5 r.	 3 c 211 05 40 04.42 101/95
1	 . ,.

1i	 14. __
é
_

Virrg50. capeta. reffloCi0 e t	 e Nuav Ur hm.i	 .1	 en, 5 0	 1	 3 0	 3 Jrzi 1 e 40 1 369.27 102/96
t

13. Limpeza e dragagem cie pc •tru	 nos e canais 5 3 30	 88 23 40 35.29 103/95

14. LImpeza, manutençad é cons.-N*0o de trneNe,a irciJ:00:
Ais ptIbilea5 parques eiardin . 	 9 C	 3 O 1 468 58 40 558.75 104/95

11. Daeinfeocao.Imuntzarfao n,gii • -nzaçáu clersidailtaj.ãs e uun-
Onaras 50 3.0	 1	 164,40 AO 65.76	 , 105/95

18. COMCOle e tratamento de anue uhr-s Je yw.14yei i ..atuieza e
de agentes (1%406 e blolognot 5 C	 3.13 91 90 40 38.78 106/95

17. Incineração Cle reeldum cum ,uer 50	 1	 3.0 000 40 0,00 107/95

18. Limpeza øe cnamines 53	 1	 3 0	 0.0C	 40 0.00 108/95

111. Saneamento ambientei e cana tn eret e ........,	 3 O	 I 8 43 40 3 37 I 013/95

20. Aseitaancis tecnica1 S C	 3 0 /(13 00 40 281,55 10/96

21.
-,.......

Auaxrueuna ou ‘4:4)ausocia ou .¡Laiquer natureza não coisti•
cãs ars uulaus dois Us1144 toati. organaeolo ProgramaÇão.
ptenetamento. illiae.340(14. pc,/eeesernento CO claclos. 00,1
suitona tácnIca, financeira ou idrunistrativa 5 C	 3 C 24 829 10 40 9.931 64 111/95

22. Plafesmsscielv. vuulUeneou. urogramaçáo ou erganizaçáo
_

tecrwea, financeira ou *amima. -ativa 5 ^ 3 3 972.78 AO 389 11 112/95

23. Analises, inclusive da sisterr as	 exames. pesquisas u ui.
kenieveweeb, turiute e pra:Amamento ae emacie oe cutuque,
natureza	 	 5C 3.0 21 623 38 40 8.649.35 113/95

2•4. GuntaCeiciaat. auartona, 9uan,a-treros. teenleas em contou,-
0daõe, e tori Mores	 •• 5 C 3 0 150.23 40 60,09 114/95__.

26. Porteies, laudos exames tecr•cos e análises técnicas ..
r

t e	 . 3.0 445. as 40 178,35 115/95

26. I reduções e interlDretaCoes e U 30 73 43 40 29.37 11G/95

27. Avaliação oe Cens 53 30 41.15	 40 1646 117/95

23. Oamograna, estenografia exced,erte, secretunu uin sjubm ,,,
Congerteres 5 C 3 O 524.63	 I	 40 209 93 118/95

29. PrOfflOS. CilIC1.10111 e descri-Ice tecricos Lm uuuiuu qn ',obus e- 1
za 5 C	 3.0 891 53	 I	 40 358.73 119/95

.130. Aefelf0Seglalftil/ilial t,IN..iuMft	 .,(v,VC'oeb4à...;, c‘aweemento e

•-• toPoilrafla ii513	 30	 .	 33.13	 i	 40 13.25 120/95

Emiluturau mui 'mina Part; ds...1.J . 2o :1p/e/teca eu 51.11>e..prétede31.
de COnsisuçàv Clvii, Je Obras nidtáulicas e °Ursa oras "e- I	 i
manante* e respectiva eni ennar.á cens./ ti ‘ x	 rmusi,c 1
services auxiliares ou comoiei nentaves 5 :	 '	 2 C	 30 5' 7 13	 1	 60 18 310 28 121/95

32. Demolicãe	 2 C:	233 53	 1	 80 140 i3 122/95

•

•
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1. Aildatala, alckdanra anetries • cdn1..4*. idetneldade macaca,
radloteraple, ultre-eonagrafia, reetcrogie, tesnognehe e vou.
Oneras 5 0 50 5,0 50 3,0 01/05

2. Hospitais. almas. earieuksos. iletoredeinue de sineuise. am-
bulatórios, pronto-socorros, mane ãmkre. cauã de saúde,

cli• MEDU•0 • de ~teima° • ui variares' .,	 ... 2.0 2.0 2,0 1 O 92M5
a) quando resultante de cemen1.1 de eseeténels médios

~na ou hoapitalar, dr na, uma social, celebrados

.. 	com embair taliscas da dirs*Lpúb1iC0 1.1tanid.	 . .. . ..

D) quando nau/tante de contratam para prastaçáo de asam-
~c* ~Acre dentária au mocidades, executados pur MI-
Medes organtzedas ne tonna de mediana da grupo.
~saiu wedienemessie psiu ha.litalu Mamam. kle Prenn-
drincue Sordel	  	 - 	 u-..c...1.1......—..—...---

c) quando. Incluídos na letra 'e c u -13' Liame dattl. os.euuis-
dos. por *Md" sem encene* lucsatime, amaine en-

-	
tendidas assue ~Iam se contlli4es rejitarmarriares...

d) ~meã ermo	   

...	 1,0 ......

•

1.0

_. 0.5 __,
2,0

fighg A.'

ri..	 —1.1"-. d° Pr°
do g

° NnCiOnário
--

.
,

3.
•

bano= delongue, ieRe. Me. oes 4, Semen e cominem. 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 ,	 9206,
4.

,
Enfermaras, obstetra& ortdpbeeti, fonoaudIgieços, protég-
CO*, (Próteelt dentária). 	 	 ..	 ... .	 . ...	 .. 50 5,0 5,0 5,0 3,0 0446

1:. Alaálténelit MarliCa • wngèrlaree previstos noa tens 1. 2 e
•	 Zi data Ude. pedaladas amavas ris pianos de ~Una em
gtuyu, uanatfade, Itleleablaa Can enoitem para ~manco

' re 1.0 3,0 4,0 5,0 0,5 9585
S. ~ou de amimar, pratitedue par empresa que Mo estam

Inciukia no Cem 5 ~ta Lábia a 41 te se ~Immo atreves o*
~viços prestados por teeceinsi, WatlitiallUU• pede empresa
ou apenas pagos por seta. media nte indicação do beneitici-
!rio do pleno 	 • 	 b O 5.0 5.0 5,0 0,5 0695

7. Medicas ~leonino& 	 5,0 5.0 5.0	 , 5,0 3,0 97/05

5. ~pitais meennanaa cilnIcee ineendriárlat e congénere* . 2.0
...

50

2,0

o.0

2,0

o,‘,

2,t/

5.0

1,0

3,0

0615

0615
0. Guarda, tratamento, odestramen o. ernbelezernenta, aloje-

manto • congênere* relativos a ar mele..
10. Serberraii. catbreireeeinee, ~cume, ~amuá, Is alumuwelu

de peie. depilação* congénere*	 . ...

,

50 5.0 5.0 5,0 3,0 10085-	 .
11. Sanhas duchas. sauna, maaaage •ai a cai Idèt mesa 5 i) SÓ 50 5,0 30 101/26

12. vamoto. Casta remoção e menti/Mio de lixo. . 50 50 5.0 5.0 3.0

13. UmpeZa e dragagem de portai, r1 •4 a caneta . 50 5.0 5,0 o,u 3.0 101,5

14. Limpara, manutenção e consumição cie moveis. Incluam*
was pública*, Parques e lerdin* 	 	 50 5,0 5.0 5.0 3,0 104416

15. Cesainfacção, unumeçao, nigienc .açao. desratização e con-
génere* 5.0 5.0 50 o.0 3.0 105/06,

10. •	 Contraia e tratamento de efluente s de qualquer natureza. •
de soantes netos e bitotógicas . 5 O o u O.1.1 50 3.0 10U6 •

17. Melnefaçáo de realduce quaisquer. e O 5.0 _, Z.0 5.0 3,0 107&15 ,
11., Limpara da cromou**	 • 50 50 5.0 5,0 2,U 10616

11:
..

Saneamento ametental e etingéne *si 5 0 5.0 3 U 5.0 3,0 100/26

20 Assieténda alenta 5.0 5.0 5.0 0,0 3,0 110,95

ti. ~orla Ou ~Sultana de qutilquer natureza. Mo earth-

da em outros itens ONU Lista, c naninção programada°
pianeceemento, anrammorii, peva,* subimento de dadas, con-

sultora tecnica,financtira ou adniinistrative 5.0 5 0 50 5.0 30	 .- 111/26
22. Meneperneniu, couturresudiu, inuodsuusiOu Ood isiiiicia.mrãis

técnica, énancera ou adminatrathea	 ....	 ... 50 50 50 5.0 30 112/26

23. Anairsera, d Muares da avalamaa. ailausura. lorw.luora* a .1,-
rerrroçãaa, colado • prauesseuneritu da dados* dm auukitan

5.0 SÓ 50 5.0 3.0 113105

24. Caie ••••ININdtt. auultone. weiaa-i . vros. tecnic.4.s em comeu.
Idade, • CO1190riefel 5,0 5,0 5.0 5,0 3,0 11445,

25. , Porretes laudos, exames récrucde : e analise* %enleai'
.

50 50 D.0 5,0 3,0 115/26
21.
27.

Tnii0w0ee e intenxetações .. 50 5.0 5.0 5,0 3,0 11015
Avier	 uer bens.	 ..	 .	 .... 50 5 O 5.0 50 3,0 117/05

:2. :..:....'..,;:.-....	 •..•i...N„,.,...	 •""ar..é a .0	 . . o141.. It::1 Sie Cl e
•MI 50	 5,0	 5 O DÁ) 3.0 11646

2*. Pretetaa. CliCulos • debotai temidos de qualquer fature-
1	 .	 	 	 .	 ...	 .. 5.0 5.0 5.0 o.I.1 3,0 11616

.	 . • 	•	 .•	 •	 • .
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Descrição 00a serviços Ailquota Arrecadado
at4 Al29/98

Pf ROA Projeto
de Lei

Atuai Proposta R$ MIL' !é RS,"

33. Rapa/ação. ccgiservecao e reter -ta de ealficlos. estradas.
pontas, portos • congénere* 	   	 	 	 	 5.0 2.0 214,38 . 80 128,63 123/95

34, Pesquisa, perfuração, ~enterre,. perfilagem, etalmuleção
e coros serviços relacionados cm a exploraçao • explora-
oao ao parole** ges naturei 	 	 .... .. 5.0 2.0 0,23

,

„-..	 .
--Y. 83 .1.

,

0,14 124/95

36. Florestamento e reflOree4ament0. 5.0

5.0

3.0

2.0	 •

1,38

25,55

, • *-4-i.f.":!!):`•-••

80

-.	 ,58

15,33

125/95

125/95
34. Escoramento • contenção de encestas e serviços congéne-

re&	 	 .....	 .	 	 	 ...	 .	 	
37. Paisagismo. Jaralnagem e decora ilha 5.0

.	 b.0

_2.0

b,U

30

'.1,U

1,0

1,U

2.0_	 	

507.53

Wri,tid

2.560,54

•	 401,81

.....47-•

40

50

80

___	

2u3 01,	 ,

-: olha n..

Y °
O funcioná'
---4450:

-

3.521,45

127/95

Cf:

. 
de

31. Raspagem, calefetaçéo, palmeai o, lustrieolo da paio* ;s.-
radas • ~latinas	 .. ..... .	 ...... .... ..

36.

	 	 2 O

ttesnu. mistruseu, triaisanne4u, ivaliaiiau uvi wobilawaseesio-

tua. de iiiiitkpost yi au cru i militirmit .

-4114-ns.-4^23.E.--12591Ità.12.t .19.5Vus-	 	
b) armam dee ~ias de relembre, de ginastrce. de nata-

saia, de judô. the ciaterias a ~nue attveraedies limoso tegu-

-  lane e2efmenentee _ _ _ .,  __ _ j., _	 _ _ _
O) ~meia em vi	 . tiv voamo, itratuubu. tiintiumuntu u

MOO 011 COnrisCirnentOe

io

es. ptansistriento, erganctaçao , e >cum:atração oe feiras, aii-
~ceei. congreeebt e oongene es.	 	 5,0 .3.0 1.961,60 40 704,64 130/95

41. Organtzscao de Imitas e reide	 me -nuner ....	 .. .. .. .. . 5.0 3.0 368,00 40 147,20 131/98
42. Administrarréo de bens e negdc os de terceiros e de con-

sórcios 	 ..	 	 	 ..... ...	 	 50 3,0 13,787,33 40 5.514,93 132198	 .
43. Mrnlnffitriçlo de fundos mUtti01 	  	 5.0 3,0 2,53 40 1,01 133/95

44. Agenclamento, corretagem ou irt ermediaçio de cambio, de
seguros. de pianos oe prevsaenc ia priveca.. .	 .. .. 	 5.0	 . 'P'

.

 3,0

-

2.131,75 40 052,70 13495
46. Agenciamento, corretagem ou Intarmediação de Mutue

quaisquer.. 5.0 J.Li 418.73 40 188,49
•

155/95
-

44. AseginuilinentO, ‘orietãgtol Ou lil itiont-01400 U* OlreitOS cia
pf000•clade industrial artlatica. c•i literária... 5 0 3 0 4.30,90  40 172,36	 , 1361/95

47. Agenciamento, corretagem ou iiitermadiaçao de contratos
de franquia (*Nanaras/) e de lati ramento (-factoringl. 50

50

3,0

2.0

200.08

2.370.97

40

60

83.23

1.422,58

137/95

138/95

44. Agenciamento, organtzação. firomorrao a exacuçio de pra
SOAM" Ue turismo. 04144tOb, 4.11 "Ou. guiai de turismo •
congénere*	 	

46. Agenciamento. corretagem ou it leme:Ilação de bens ~-
vele (Incluam§ propaganda e p.iblicidikki) ii iinOvins nau
•brangido* nos 'tens 44 45. 48 c 47	 ...... 5 0 S.0 17.519.45 40 7007,78 139M5

80. DeSpeCnantee e cernissem. as • iespecnos...	 ...
,

5 U
b U

.30

.3 ti
1.510,05

01.58
40
40

606.42
26,23

140/95
141/95 .81. Agente, de propriedade induatrie • .	 ..	 ...	 ..	 .

62.
-

Agentes da propriedade iirtlulietr_iu Minaria..	 .	 ... b ta i.0

..

50 93 40 20,37 142/95,
83. Leiao 	 	 . . 50 3.0 1,78 40	 , 0,71 143/93 -

64.
, .	 -

Regulação de sinistros cobertos por contratos de seguros.
inaperré0 • avaliação de naco* rara CobartUra da contratos
de seguros; prevenção • gerir da de MICOS segurava*,
prestados pot quem r1410 14141 O p 4.pri0 segurado ou c.onipa-
nivel cie Seguro . 	 .	 . 5 0

-

3.0 189,58 40 75,83 144/96..
5C Arrnazenamento, dapásfto, carg 3, descarga. arrorni910 •

guarda de bens de qualquer espoo*. 50 3.0 1 340,07 40 538,43 14546,
410. Guarda e estacionamento de vi 'cueba automcnores terres-

tre*	 .	 	 30 3.0 2.081.78 40 83271 14695
57. V1ollancia ou segurança de peastes e Nine..	 . .	 .	 . 5 0

_..„

3 O 2 132.93	 , 40 85$, 18	 , 147/95

58. Transporte, ~Ma. remirem' ou entrega iae beim uu vithee.
dentro do termérlo ao Municiam	 ... 5.0 3.0 856806 40 2.877,22 148/95

69. Diversões Fubecas.
aldeie/nas (Inctusive autecinsig,	 .	 .	 .	 .__
b) lavi-daneingy a con.241.neres 	 . ,. 

citatriaret.bolicries, corne** clà. animam e outros 0.2s. ,

,... _

10.0
•	 00
1 2.0

+00

4.0	 -
40- -_
4.9_
40_.,.. _dlextosirées cern cearense* de Ingresso 	  ....... .... .
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Daecnçáo doa Serviços	 I	 ani
..•111.4autr	 Ie. iram,	 ... • ta	 n.• ÇO.

mr" um	 ¡Tema I.	 1%11~ a.	 IT

b

R.

oDaaençáo doa ServiÇoe

559. DIVarloal ;AMIGO:
_alonemaa examine autocinsaj 	 5.0 5.0	 10.0_

Artgo•derestes. • constenerwe 	 1 . U	 102_	 oio_

.Cibllhanetbortchet  corridas de nimsis e dult os !Nos. . _10 O_ _ 10.0_ 109_

_dlex.LostOes com coecan£as de iejresso.	 10.0	 10 0_

e) burlem, 'ahoivs*. ItlatiVaia, teca= e COnganareat. Inclusive
espoa:~ que faiebm untem tranamrtslos, mediante
compra de Ofegara para Canto, pote televisa*. Ou pele rá-

dia	 10.0	 10.0	 10.0

10.0
20,2_

10 O

14~4,0
ri-_10,0_1_1_ 10,0

100	 10u	 100	 10 0 .j
atm ael • ...;

NOsma alatrerecoe 	

competlpesa esportivas Ou de destrata fisica ou IMetec-
tUal, com ou sem a perticipaçao do espactador, inclusive
a venda de tarados a troo:voltado peio radio ou pela teia-

G.0visão	
10.0	 tom	 1	 10,0	 1	 10.0IMotae1nia0 de mirem individuais anta ou por Confuntos

60. I UtatrIbuireao ~ai Cd:

_	 _ 112.9_ 4_ _1212 _
4,0	 I	 5,0	 I	 5,0 

150/053,010.0
b) talheis* de loteria, Cantos, somos ou premies . .  ...... 3.0

i. ..fomacimanto 'de ititoodta, irsolianite tranerniseao por qu
	  quer processo. para 'nas públicas tu ambientes fechados

al•
5,0 151,9510.0

	

10,0	 10,0 

	

5.0	 5.0 

10.0
5.0	 3.0	 J 152495$2,Gringa° e diontstricki da filtrasVIdeCiteipC9 

93.1 Fonografia ou {ignição de sons ou ful004, inclusive ti uu
gern, dubisoein e mangam sonora 	 . . . 5.0	 3,0	 l 153M55.0	 1 	5,050

14. FOtOirafta e cinematografia, InClue ve ravelatiao,
°Opa, fep~0 truCa911M, lr dualve eiaboraçao de fil-
mem cia natureza puracttana executada petas produtoras cl-

	

.nernetortficas	  
e) git~ção os ame* de ~reta pubdiatána exacuetade

cialtprodutoree inarnatzeno 	 _ _ 3.0 _
b) ~em casos 	  	 ..	 5.0 

5.0	 3,0 E 1541955,0	 1	 5,0

Ia. PluJui,"/ ume let‘mive, ~lenta ou mont encomenda pré-
	  de sapetliculos. entrevistas **condenara*	 . 

•
50 ao_	 155/955 O 5050

66. O.urocaçao da tapara* • cortinas com material torno=
	  peio usuário final do ~viço 

1)
1519565.0 3.05.050 .5 . 0

$7. Ld0MIC3090. IIMÇCZil e revisai, de 'naqueles. ¥eiçultrs. ttpa-
reinos e equipamentos 3.0 157/£155.0 5 O5.05.0

li Censert0. nesteuraçáo. Manufenciio e i...-oneriveya*	 ira
quina& valCulOa Mataria elevado es eu de qUallINVIN utnu
tos 3 O 159965,050 5.05 0

69. Raoondicionamento de motores'. 3 O 150,55,05.0 5 O5.0
70. ReCauchutagem nadimisf 94* .15 pneus para o usua

finei 	
no

5.0 153.05,0 505.0
71. Reaxxlonamenio, acomia:ruim. Nado. pintura, tienefIc.la-

Manta, lavitgern, 9C0agern. tingim anta, galreftupluMia. ano-
aciaçao, Corta, retrate, polimento. pleinificaçao • colgaria-

oe Gomos neo deStinade• ai iduatrializaçao ou comer-
ClaliZaÇa0	 	 3 O 161i955.0 5.050 50

72. Lustração ue Li na itiOvrié Rumai* o benifbc* for prestado
	  pare usuário final dri Moto lustrado 	. 	 . . 3,0 162P25505,05.05.0
73. mataisr,ão e mudavam dr apare nal, máquinas. equipa-

mentos. prestados ao uauá tu 'Atei 410 serviço, exclusiva-
	 mente com matenal por Mo fOrrfeë do...... 3.0	 1e3+955.05.05050
74. Mootabeen wJuaIsid1. peettadaa usuario final do serviço,

exclusivamente com metano! por t e fornecido	 . 164955.05.05.0 5,0
71I. COme	 evyruOureao por quaisquer procesSos, de doeu-

mentem e outros papéis, plantas o. ~anhos.. I 85r955.0 3.05.05.0 5.0
71. composição grafia, fotocomOolLão. cacheio'. 4,1n:wi4th:a

lao rafla e fotol 	 ffa ..... .	 . . ......	 .
77. C.4100900 Olt SnolOunta e afina, i mearenuivau. lotareaerao e

de ilVros frentes e cun 4nwus 	

76. Locação de bens men,
alarrendamento mercantil New	 . 	 .
O)  demais serviços o• locação •• 

1~53.05.05.05050

3,0 167/055.0 5,050 5.0

168,562,0_ 4.0 _ s.0 _
5.0:;.C. 1T 5 0 5 0

3 O  1 1699550	 50	 b O	 5079. ruminem 	 " 	-• • •
$0. Matutam • costura, quando o patenai for fornecido pelo

ueueno final, exceto aviamento	 ..... . 5.0	 1	 5.0 	 5.0	 1	 5.0 
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Folha n . o .....

n.o 5-9 oot.

i/"Olrld Q**

-	 -

n1041*C.11106 u e estent Imitoe n transmitIde• mediante
Z.Omura de Littelivo o*. e tanto ,eia tewvIsau .	peio •a-
do	 r, •

I ei balias. Isnows • fest.vel tektle.• e Corgéne'eS.I e,	 Isnoves• fest.vels rtm...tle.a e Corgéne'eS.

kflinCe Méttónruut. 
Luesecio de miJsca inornauua.

ko .) wriiperivoCeas seCOAIVeS Ou de
fuer. com Ou 54M a partIciwri
• vencia cie direitos i transmis
'orlado....

40. DerbibutoãO • vencias ele

Lm, Pane* Ou cupons 06 al.a.sebtau . 

OsIrletes Us lotaria canOee. sort -tos CA: Ort§M1CO5 

01. rOmillCurneulu	 :ttut.Lat mediar te iranarnissac por
u . :as 	 amOterCeS recriaJos

J‘d .1%LiSive
.au meus IdUtu a; pela te-
. J‘d ceyv,..iciu.h, 1*-LiSive

r: rn 	 •

I	 -1

I Id Md I	 r•J

278 27 1- 

8 08	 50 404 151,9t

lenle ‘71,.; atm t.OrailC5...... 1	 'O 3 4_ __4_,
riiast reaS fl51c3 Jt.: inteiec-

I	 62. eraveção e dIscr!bulçAo de flImes • yn.lev:eq.,e.: 52 _30 

5 :	 3 C

878,4-3

2/50 15

40

43

351.37

ive ue,

152/95

•
ed.

-
Fulxiiratinkfiu yrawaçio de son; -L, ruídos inc:usr.e iruc.a.
sit2,1 dublagem e rnIxeeem aopior,

54. fOtograna • cinematografia ini.sui.ive levelaçáo am;•litS•20
cZot& reisi...ius.a.., e i,u1....agem	 Ir iiusive etaCtorsoac cie vi.
"net. de tieLtivca ir..,nricrtate crer ,tacia petas dr:ou/ora? (:•

1 nemelogrelficae 5 C 30 2 818 63 40 1 127 53 15495

II. 1 Atuarmidu Lede lerceiroe mediante ou Mn': e.x...st,ertUd pt e-
.te de eopet*culos eMtreviatts$ e : 5ngère,e ... 5 '.; •x n.. 286.13 40 114 45 ,	 155/95

,	 et. CviouaçAo de tapetes e cortinas	 com endIct .al !ui:Isco:to
1 ocra usuano nnai 00 servico 50	 3C 47 20 40 18.68 156/95

67. Luc, ir,vaç.áo Itmpeza e •evisão de -ruo...nas ..e . cuivs. aoa-
•isow• *má e mentos 5 C	 30 .• 41to de 9e7 55 157/95

Ci. Cul.a.a. k. ,ee(reurec9r2 manutengtic e consar.açao °e ma-
quina& vet‘ueie motores ~MC es 414 d• d.M:adi.e: 00ge•
tOt o I:	 30 22 329.75 40 8'3l 91 lxs/loo

69 Reconciicionamento co motores 5 C	 •	 3 3 525 60 40 210 24 159/95

70. Ruuuuchutad•rn ou regeneraçao .e pr.eus i.,a,a v vauerto
final	 . 5 O 30 51068 40 204 27 ,	 180/95

71. Revonceesonamento. acondlclOnar • ento	 pinikára	 DttleliGia-
mente. levagern secagem rinkpm-111‘: welvottublettta	 ano-
Chuçai/. uOtle. reCCIrte, polimehto. plastificaçao e Congene-
rea. de obletve nau uneenadcp a. inausinanzaçáo ou comer-
oolizeolo 33 30 1297.92 40 519.17 161ri05

72. Lusuverbu ue bane moveis quancl o tarv:ço ror prestado
Ia ueuethe finei do oblato tuktrad. 5 O 33 24.08 40 9 63 162,96

72. 111;•UaloyOu • mortte9eM de agrarei ••os. maou:na¥ e cuuNka-
mentos, preedlOOS ao UiliaM 'fino co Sel-415.4, excius,va.
mente com Matarlat por cie fueileut.tv li 0 30 3.343.53 40	 • 1 33/. 41 163/95

74. Montagem industrial. prestada ao usuário finai co serviço,
excluervernente com material r.K,i e e Rant-g-lu° 5 O 3 O

`
864 60 40	 I ..34..t34 164195

75. C4pla ou raprocluÇao por quaisquer processos, de dOcu-
menta euirea pamie plantas OU Oesennue 5 O 30 1 082,43 40 432,96 165/95

76. Compoerç.aia gtelii.e. fulccompoisiç ao. clIcnena. zincograd&
irtutv4A. e 114~o:iraria	 .	 ... o U 3 2 8 224,30 40 3.28972 166195

77. Colccaç.ão de MOIC11.11ars e atum o cadernaçao. gravação •
douração de avroa, revistas e cong .neres	 . 5 O	 f

i

3.0 .- 130 45 40 52 18 187/95

76. Locar,,S0 de bem ri/ovule.
alarrenciameniu met §-oiti ' , rieresinc. •„. 

tsi ~ela serviços de lo 4' v

I
5 0	 I

S C T
50	 /

4 ti

:,, ,

30

14 9•39,92

0.00

60

-10

8 975.95

1.3.0

188/95

169/95
,

TO. Furte/UI,

90. aria e CUMutu. uueriuo o r11 demi	 or	 orneci'	 !c3 peloAlfaiat
usuinv Nem exumo aviamento 5 3	 I	 3 0 127 75 40 51 /0 170/96

91. TInturana e bilVd114JCI ta. :: ::	 •	 30 378 73 40 151.49 171/95

02 Taxidermia	 • 5 C	 !	 3 O - 0.00 40 0 0 172/95
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Prilliosta Projeto
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Il. TInturane e lavander 5 0 5.0 5.0 5.0 171/96
N. Taddermue 	 •	 ...	 .. . 5.0 5.0 5.0 5.0 , 172/96

-	 . 13. 111"tu4am•ate . laSianulaillyn(4. took •çãO, 0010Caçao óu fonte-
cimento de .nvão-drotate, irminii c II, c:efetue tamparam,
hcIoalee pot empregados do pie ilill.bUt UU UH YyJ VU p.m
trabelhackwee avulsos por ele c:ovalados 5.0 5.0 50 5,0 , 173/96

94. Propaganda • publiouSeitr. inulusiue "Nur t .u.s.tu de vendas,
planejamento de campanhas ou 'ardtkitthed Lb: pouldbuitLodu,
ataboração de desenhe., ~em e domeis ~ame uutolue
Unos 	 5 O 50

.

5.0 5,0 3,0 17495
U. V•ioulatplo • divulgação i.le lealui., 4.4eteunhta. e outro* ene-

Wien de OUbliddlIele, por qualquer meio 	 '''' 5.0 5,0 5,0 5,0 . 17595
U. 3ani,311 portuanos e aeroportuar os; utilltaçao de porto ou

aeroporto, abaurtivau. urpottabet. ormozenagem tntomo, 4x-
tine e eepeclail; suprimento de içuee. IIMPVItia" qt ~(1-
OS: TOVImentação de ~cadeira 'ora dó Clãs_ 	  - 5,0 5.0 5.0 5,0 3,0

1

178/98
97. ~gado*	   5.0 5.0 5,0 5,0 3.0 17766
il. Enpanharde, aroultotoe, urcenrs° a tt a9rOnornos.. 5 0 50 5,0 5,0 3,0 95
te. ~a 	  	 ... 	   	  5.0 5 t) 5.0 5.0 3,0 171415'

90. tomam:se	 	 . . . . C O 5.11  0 5,0 3,0 50005'

91. ~demos	 	 '	 5,0 5.0 5,0 5,0 3,0 181196

93. Amedernher &mau	 	 .. .	 .. . ...... .. ..... 5.0 5.0 ls,0 6,0 3.0 53/05

93. PregeoCe• Pou0110".... ..... 	 .	 .. 5,0 CO 5,0 5,0 3,0 214:6

M. Ceitraln‘11 receetmentoo por o wrta de tememos, inolusne
oro= autorais, pregastes de Mios, matação de protesto.
decorra° de OCAS 1190 pagos, manutenção de Mulo* ven-
al:Soe, foneotainieitu kilt ;MINOU UI- cota enc,a ou recebimento
•	 outros sanar" correlato* de coram& ou recebimento. . 50 5.0 5,0 5,0 , 18495

99. kao4A~ fonesouese. tutunteslis • tunolOnar peio flanco
Centrai. fainaciammlo ;ia taléu lu ‘Ite~, emacio de
cheques adrnInistrathee, Canele Ontsu de ("hos. dure"
s.to de cheques; sustspao de' ps ;ementes ea cheques or-
dene de pagamento e de credito. por qualquer Meio, ema-
510 é renegais de cartões maglátleoa: consultas em ter-
minem eliettenoóloo; pagamento& •Jor tonta de tettelroti. In-
cálawnr ia. Nokia Me $.1u atoldruosuanento, elaboração 04 fi-
a% oadiesuai, aluguel de cdnao, rcfnecimenio de 2.` Ida de
*ANO de lançamento e de extr Ao de conte. emeruolu do
carnes .	 ..

.

50 50 50 5.0 3.0 186/96
90. Trarão:sorte de natureza ~naipe ao muneopal 5.0 5.0 50 6,0 _._ 156195

97. Comum:~ totaridi sue u• um para outro aparem centro
do Municiem,	 ..	 „	 .	 .. ... 5.0 5 O só 5.0 n 18795

IS. Husynatiedetie em buten. tnotess, pensais& &conganares (o
raro da alimentação, que:~ u 414.11(A• tiv peço da diária
fica guisa° ao Imposto sobre zetviÇO0 de Mag ique, Multou-
IA).-	 ......	 .	 .	 ..	 ..	 .	 ...	 ... 5 0 5 O 5,0 5.0 . 18695

/S.

_tifzãorre

Distrioutipeo do cens os termos em representação cie..touteuuct tutu/era.

etirgxesentasão comercial deito:oitos nacionais	 .

titu we leo uar• cie.r.: alUtort, earrarnalro& 

C) Osmar CACAS 	 	 . .. ..	 • •

- - 3 O
5.0
50

4 O
5,0
5 .0

5,0
b.0
G O

5,0
5,0
5.0

t 89/56

100.

_allrabsoho

JatraDalho

..eltraneino

Fornecimento de trabalho quallh &do ou não. .-ião espeo.:11,-
credo noa dama* itens;	 .

•	 •	Isnot 	 	 .	 ...	 ...	 .	 .	 . 

artistica ..........	 .........	 ...	 .	 ....
cLualifiCado	 	 . 	--.

d trabalho de Mine supera	 	 .. .	 ....

—

5.0
5 0

50

—
t2.0
5.0

50

—
5,0
5.0
50

-

—
5 0
5 O
5.0

3.0 19065

r) *acepção do nem 29 •.x-ritorn.... i ,.. e . ," " • ." .1 " •"' 

1...aa. Ensono. instsuçáo. uelnanunitu. 4.5luição os)i"..unnecionen-
toe, de que/ciuer oniu ou natureza.:

a) ensone das 1111141211111 de cot Cleirelf0e, auto-eseides e
rnat~Oolaa'aitaiel'n -aL 4.1...:.:“ Ure **** '''	 	

5 O
1:1N deonsai zenner" de e ^e.:r• V . : ... ..Àao ...0 oraputlúa.. J.o g I.
 t~iça. de na. açao, de ludó • de. cumba.	 ... . ... . ..	 2.0 

(--) O eueutern a), da Tanino ii, to alterado para aubrtam c), da
tatimui tu,e.untui len is satásiolorUa 1 irt ti.' 10.622/6I. 
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~onça° c os Serviços Allquota Arrecadado
ate ABRAM

PCRDA PTI391.0
da Lal

Atum Proposta R; AAIL RS PA-

83.

$4.

I
Rectuteintento, agenciamento atempo, tumuisiwilu uu tome
cimento de ruão-de-obra, n”smo em cateter tempoterie,
incumbe por •MIX•QteclOS dC FineetadOr dd serviço Ou por
trabalhadores ~aos por ele contratades.	 	 50 30 3.757,68 40 1 507,07 173/95
Propaganda • publicidade. Ir cluehe promoção de vencem
Fationentente Ci• Clifilpennal Ou, SiSteMel ao puoliciaacke,
outoniça° de desenhos, tisidoa *damala material publIcl-
Unos 	 , 	....... 	4 . 	

•
5.0 3,0 6.878,15 40 2.750,45 174195

IS. Velculapbo e divulga/go de tufos, ~lenhos • outros net-
%Mia de publicidade. por qui lquer meto 	  	 5.0

5.0

30

3.0

422,70

90,33

1	 40

40

109,08

38,13

17546

17888

CL

Ati.

derelcos poe Usinas e aernmou Omiti" utilieekau de !Amo ou
aaroporta. atracaçáo, capeta:á, etmessiagem sitia 04, es-
terne • aspectei; suprimento de agua, IN/4"14.111 43 eGir41144W1-

os: movimentação de meread 'na fora do cala	
Acteopadtet 	 C.0 3,0 12,35 tto 4.94 177/86

U. nipenheltos. arquitetos. urbanistas e agrônomos, 5,0 30 4.895,1 b 40 1.868,00 17695
II., Dentista 	   	 	 	 5.0 3,0 4° 25.43 179/96
N. Economistas 	   b,U 3.0 21,45 40 8,88 180195

21.

92.

, Psicólogos 5.0 3,0 8,40 40 3,35 151495...	 .._
Aeatstantee &ciais 	 5.0 3,0 0,70 40 0,26 182195

113. Rotações Públicas 	 5,0 3.0 99,55 40 39,52 183/95
94. Cobranças a recebimentos p )t conta de terceiros. inclusiva

atreitos autorais, protestos CR • MIMOS, SUZUKI° co protesto.
arnaueao de Mula* não pag. A, manutlInCãO de titules vell-
ume" fumem' meu de putiorel.0 de Cobrança ou teeeblnianto

, • outros serviços carreados de cooranea ou recebimento. 5.0 3.0 797495 40

.

3.189.99

.

16495
90. Ineatuiçcaa financeiras autor udu a funcionar pelo elenco

Centrar fOrneCIMent0 de te ao de cheques; emissão de
negues acimuustratrvos: ui isferencia de rumos, dovolu-
00 de cheques, ~ação ó: pinam tt me skra Ue vl exora. ur-
OIMS de plegeMent0 e de credito, por queque, meio, ~m-
eie • renovação oe cancela nagneucca, consultas em ter-
mime*, aféMinictbeg pagamentos por conta de terceiro*, 'is-
caram cai feitos fora ao esttoelecIrriento: elaboração ele 11-
cria cateudial, *Anual de uul eu. lui neço ~tão de 2 • vta Ca
IMPO* de lançamento • da eetnale dl: °uniu, $4 t erso.3v da

carnes 5,0 3.0

.

tilidU CO AO 2.752,25 185/95
95. Transporta da natureza estnt ¡mente municipal 	 50 30 923,28 40 389,31 18695
97. Comunacargies telidencas de um peta outro aparelho centro

do Município 	 	 5.0 30
.

28,33	 , 40 11,33 187/95
se.

n n

.
hospedagem em notes. mo eis, pense*, e can/oneres (o
valor da alimentação, quine* Incitado no preço da ditei
nos sugue ao Imposto Sobre Senarros de Oualquer Nature-
za) 	   	 	 	 	

..,

50 3.0 4692,90 40 1.877,16 161••• n•

N.

...tii2xesents.ão

12tattiouçao de OMS de aligeirai em representação de
qualquer natureza:
Um:0re~ comercial 5. 4.Eitodultei riaciut %dial 	 ...

comercial deirodutos estranseiros.	 . 	•
c demos unem.	 	

5.0

5 O
5.0

30	 .

30
3.0

 14.304,95 40 5721,96 15995

100.

_altrabaiho
..blitebtatio

romectmento de trotemo qt anua° ou não não especai-
01100 nos demos Itens.

braial 	
••	

•

to llateuu.	 	

tinamo (10114:add... .. 	 .	 ......	 	 .	 .. 
,:t; tra=ino t:e nt.el Aupenor.	 •

.5 0
5 O
- O

-
- -

3.0_ _
3.0_ .
3.0

- 

14923

-
- -

40

- 	 -

*69 193995

1	 O 1 A L ...	 . (.275 493.60 45,86 120.354,73
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COMISSO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a I..- Audiência

Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Pdblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

•

Secretária
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PL ng 113/95

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho o "presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

Em

Ver B ti.dizr-Correa

Presidente da Comissão de . Atividade Econômica

Ciente:



MARIA ELIZAI)ETH MA-C11—ADID,

Secretária

"....1"	 .1!

i.	 •

r..";

i"t.i

A Douto. Ccmko k.
e Orç,:miet;'.0

Recebido na Comissão de
Finan as' e Orçamento

Em.02,0 3 as 19sioo h,

I n • )

• •	 ' •	 :I-	 •	 '.!	 .

nobre V ereacior_g~t.

'ara relatar.
Sala da Comissão de Féria ri

0, / o 8- / 2 Sr:Á
mente

Pr rsiden

'CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO'v
juntado(s) ne3t.a data docu:Lelitoi s I rubrI•/'4

cedo 3 sob nr	 •,	 e ~I: 1,nfor.ma9.Ao
n . •	 	 /	 I 	 it
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rituAnn MUNICIPAL DE 'n AO PAULO
.1AotiinnAtIA.

;
1	 •.;AO O si/ ALUI!? GUIMARUS (PYL) - Tapem dar início a andióncia

paliem do dia de hoje para o exame da alguns eyw projetou de lei.
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cemI=Xu DE FINANÇAS g ORÇAMENTO

7erendor Aleir nuitingee

Verenlores

'Ninem Guimarães Proença

Melnon natlee

Joe; Indio P. do Nescieento

!Inana Gherib

Odilon Cuide.

anos Pires

Vicente Vlecome

•mohnend Said Moared

Audi:inala Páblicn nobre oe Pis 604/93,495/94,91/95 a 190/95 e

256/95,1on dispãe sobre .etária tributaria ,realizada no au-

ditOrio Ver. Antonio Sampaio da Cínara Mturicipal de ao Paulo

em 10 li outubro de 1995w

PreePente:

Membr"a

eentivo fiscal às empreeae que posarem mais de

com idade superior a 40 anos • 20% de desconto

vido ao IPTU • ISS. A Comissão de ConetiUtição

30% do acue empregados

Nobre o montante de-

e Justiça não exarou

parecer. nag za4sotabent4 do proso regimental., A Romiemão de políti-

ca MI Urbana dá parecer contrário, de ITividade Nooedmica di pare-

cer favorável. É um projeto que carece doe Sra.' Vereadores um exame

mais aprofundado. O item eeguintie da pauta são oe projetos de lei de

iniciativa do Verendpr latia Lima que rio de 91 a 190.. Sio 100 pro-

1	 •
fh;
	 • g: ,-

• - •	
. -

l I	 beth	 nud. Pebl. I 10.10.9
4".	 11122 2

_	
beth nud. peh1. 1.10.10.95 I-<	 1122 2	 beth	 peln. 110.10.95 I

_
jatos. Essa ; a seagunda nudióncia peblica tendo eido realiaada a pri

:mira pela Comienão de atividade económica. O encanto: redução de alí-

_

rL GC4/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que ,roncede ineen.quotne doo 100 !tons do imposto cobra eerviçoe de qualquer% natureza,

tivos fiscais nos rmpr-letfios do limáveis doe patrocinadoree doe °breei() InS. A Comieeão de Conetituição • Justiça deu parecer pela legenda.

de reetsuração de ¡neveis localimadà na área de interrenção objeto dada, com eubetitotivo, aprimorando a redação. A omissão em Atividade

Mo:Incitante: nr. Ver. Almir Golear:os

(Momo no 59/95 -070 ).

projeto de requalifienção urbana • funcional do Centro do São Nulo.

A Oomienão de Constituição • Justiça deu parecer pela legalidade;

de ert Política Urbana ei favorável; de atividade Económica á favor.-

vil, e* Comineão de Educação • Cultura 4 favorevel e temos a seguir

o FL 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira andióncia pábli -

ca. Refere-e. à alteração de alíquotage da imposto sobre qualquer =-
-

tumor, IS!, e incide sobre om serviçoe tipificados no item 59, lá-.

tra E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de aezembro da 1989.

Divergóee pebllcae. A Comiesão de Juetlça deu 'parecer pela ilegali-

dade, TERRI rejeitmdo em Plenário; Comissão de Atividade Económica

deu parecer favorável.

O item berreiro da pauta o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mário Moda, segunda audlincia, dispa sobre a concessão de

Económica não ernrou parecer face ao esgotamento do prazo regimental.

Aenim sondo, nre. Vereadoree, este aberta a nossa mudióncia

público e eu pergunto no os nobres Pares aqui em sua maioria tem al-

guma manifeetação a fazer. (Pause) O Vereador ME 'Meou !uma.s um

alguma manifeetação7 Ranna Gharib? Odilon Guedes?

O SR ODILON OUNDES - Já me =Mantel nobre alguns

Meses projetos na primeira audiincia. No momento sio' desejo falar.

O SR ALMIR GUIMARIMS - Meia sendo esta Prèsidóncia dá por

concluído o Cibalho no que dia reepeito a seca audiincia páblica •

vemode assim para nossa reunião ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projetou estão em condicSee de eerem publicado..

decime
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W~aita

Falha I 	 do proc

e. •	13—: de 19í

a iet-itaário

Sra. Secretária:

ig gEm

Almi Guimarães

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n g 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processa.

•

Presidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.
Em, 03 1 1 i  J96 -

c • MARGA	 I ti	 J

Assistente do Administrecão
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Cf5D. 0233 , IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

gPapel para informação, rubricado como folha n! .....

do processo ri° ././3	 de 1 9  41.5 P.4 o 3 ,	 (a)

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

L2/ O/ 9?

ARENO	 DELNAN

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO

DE 00CUMENV.CAO E INFORMÁTICA
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1 	 juntado  • -,--- nesta data, 	
.-------

documento 	  e papel para informação, rubricado 	 -

..--""...-
4-1 3 —...-sob folha 	  n!	 •

(a)

Em õ3,  c 3 9-)

MARI A .1SR1

Mele de Seç

-5 cortwaA



. 	 ... 	 :
11

.., Vggnf'
'., istOolk::.
"4n,,„\. Ni

ft.---Ner,-~

'	 ••

CóD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA -MUNICIPAL DE SÃO PAULO•

14 3. Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n° O 1 ' /13 	 de 19 '98....	 '°-?/ 	3 ..... (a)

MAR14 ISABEL LOPES CORRSA
Chefe dl e Secãe Técnica — Substituto

À ATM -Sr. Assessor Chefe

Em atençao ao RDS 13- 0 174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB

segue o presente expediente para volta a tramitação.

São_Paulo, 03 de março de 1997.

Maria Isabel ltUes Corra

chefe de seção	 substituto
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CÃMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB

HANT
d
GpRIB

Ve ea r
Líder da anc da do PPB

e
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1E3 FEV 1997

Folha 9.• 	 k

n.d21_o-iTS
duroc.

do 19 -13--
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Requerimento "D"
MARIA IS • kr4 LOPES CORRÊAMARIA ISAI:1% LOPES CORRÊA.	 .	 _
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Cbefe de Seção Técnica - Sübeti:utg

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os, seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995 - Projetos de Lei n°s 91, 92, 93, 94,95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
102',	 10‘16-5, 106, 107108, 109", 116 -, 11"1", 11Z ig,IT14-",---.115-",- 116, 11-7-,-
118,/f 19, 120, 1-21, 1-22, -1Z3r-1 - 225, 126,. 127, 128; 129, 130; 131 , 132, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 1.44,1 45,1465-147, 148, 1497
15- 0, 151, 1 .52, L53J54; 155'; kErc5-,	 1,,58-r)49r,.....14e%-1-61-, 1-627-1-6-3-, 1.64-,- 14-57-

148-,r1-77-ü, 	-4-7'5", .1-76, 1-7-7, 1-7-8-7_1J9,,18er,-..-1-8-1-;
"5 18	 ,	 ;,	 , 4elefyRd

ANO 1996 - Projetos de Lei 51...42f2a5-9 ;d;', 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em

-DT.10-

HWEIN7CM • REQD .7.12 - 17,172247 17:46

••



'..."""1CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUOL

SEGUE, juntado nesta datar2-.-.,,'	 ;-114 r ficado ohát,„
falho n.°33  Ia .. /02_0  o) 	

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentar

Registro 100.772



SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Arquivado novamente em

Cl t'íç Fls. ° O Fum

Arquivado novamente em 	
(4,r.

Fls. ° O Func° 	 '6 

Requisitado em  0,03-49# 

armyirrunn neMnriARVALHO
Assist. Parlamentar

Reg. n.o 101 258

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

•
Papel pata iniormactio, rubricado como folha e* 	

c5".

do processo no 	.1!) 3 	 de 19 qç	  1..22,,	 a.... (a)

Adelina Cicone
Assistente Parlamentar

Registro 100.406

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

.nn

10

RENO NDECMAN

Assessor Te . Legisla 1. Chefe

ATM

cOn. 02:13
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sob tolha 	  ne
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